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O problema es colar 
em Portugal 

AS R EA LIS AÇÕES 

Terminada a exposição dos princípios, baixamos agora 
ao estudo das suas applicações praticas. No precedente 
artigo, estabelecemos que a organisação-typo do ensino 
era e é sem duvida, pela justiça que lhe preside e pela 
equidade e libet·dade que garante, a Repartição proporcio
nal escolar. Dissémos em que ella consistia, sob o ponto 
de vista theorico e quaes as razões em que fundamental
mente se baseava. Entrando agora na parte das reali
·sações praticas, nós havemos de ter sempre em vista 
procurar um systhema de organisação escolar que, adap
tava! ás condições do nosso meio social, tanto quanto pos
sível se approxime da proporcionalidade, visto como ella 
é até hoje, a formula mais perfeita d~ salvaguardar a li·
berdade de consciencia do alumno, de mais largamente 
fomentat· a instrucção em todas as classes da sociedade 
e consequentemente, o progresso d'uma nação. 

Não é já muito novo o systhema da Repartição pro
porcional escolar. Paizes como a Inglaterra, a Belgica e a 
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352 LUSITANIA 

Hollanda, têm luctado, o primeiro por a conservar, o se
gundo por a conquistar , o terceiro por· a aperfeiçoar cada 
vez mais. A Repartição proporcional escolar· é possível, 
porque é já um facto. 

Observêmos pois, attentamente o que se passou e e~tá 
passando n'estas nações, apr·endamos as lições da expe
riencia, e armados com os seus ensinamentos, devida
mente elucidados, poderêmos discutir· e fazer depois a sua 
applicação intelligente ao nosso paiz, como é fim d'este 
apagado estudo. 

Nos dois primeiros artigos tractaremos da organi
sação escolar na Inglaterra e na Belgica; dedicar-nos- hemos 
a seguir ao exem!•lo br·ilhantissimo que a Hollanda nos 
offerece; e subsequentemente, analysaremos a situação 
escolar d'alguns paizes que ainda não applicararu a pro
porcionalidade escolar, como a Allemanha, a França e a 
Hespanha, para estabelecermos o contraste entre os varias 
systhemas e aquelle que já preconisamos em principio, 
entregando·nos finalmente á analyse historica das orga
nisações escolares em Portugal, sobretudo desde o regime 
constitucional, e ao estudo das condições de adaptabili
dade do nosso meio á proporcionalidade • 

• 
Na Inglaterra. 1 - Em outubro de 1902 escrevia sir; John 

Gorst: 2 

Se as luctas internacionaes do futuro deverão debater-se sobre 
os campos da industria e do commercio, as nações menos instrui das té
rão de contentár-se com uma situação suballerna e com as mais gros
seiras tarefas da industria moderna, e todas as que exigirem gosto, ha
bilidade, conhecimentos, caberão ás nações mais instruídas. Não é pos
sível haver influencia imperial sem instrucção». 

N'estas palavras d'uma concisão e clareza admiraveis 
se define . o alcance pratico que os inglezes dão á ques-

1 La question scol~it·e en Angletet"re, por Paulo Boyaval, no livro' 
La R. P. S. Action Populaire de Reims. 

~ Nineteenth Centut•y. 
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tão momentosissima do ensino e do desenvolvimento da 
instrucção. Nem só, porém, por este lado do prestigio eco
nomico nacional foi ella encarada. Povo eminentemente 
religioso, a Inglaterra dentro em pouco viu_ nos debates 
escolares, uma questão religiosa. Os inglezes que teem a 
religião por inimiga, são inôma minoria; para a maior 
parte, a civilisação moderna é filha do chr-istianismo. 
Assim, ao passo que a necessidade do desenvolvimento da 
instl'ucção, como condição do engrandecimento futuro e 
conservação da hegemonia nacional, unia todos os patt·io
tas; o caracter religioso do problema e as crenças reli
giosas dos ridadãos dividiram-nos. Catholicos e Anglica
nos para um lado, não conformistas para o outro 1

• o~ 
primeiros consideráram e comprehenderam a magna im
portancia da questão, que n'um espaço de 60 annos do
minára já o seu espírito, e esta preoccupação reflectia-se 
bem nas palavras do grande cardeal Manning quando elle 
disse que não lançaria a primeira pedra da sua cathedral 
sem que primeiro, nas escolas, houvesse Jogar para todos 
os alumnos. 

Como no continente, a lucta restringe-se quase exclu
sivamente ao ensino primario 2• No Reino-Unido, o ensino 
superior e o ensino secundaria -que não correspondem 
aos nossos - gosam de muita independencia perante os 
poderes publicos. A cargo de Universidades e collegios 
antiquíssimos, quase todos fundados durante a Edade
media e dotados de grandes rendimentos, um e outro en
sino não soffrem intervenções dos governos locaes, e 
aquelles institutos barram o caminho ás instrucções go
vernativas com os bastiões tradiccionaes da sua ciosa e 
indiscutida autonomia. 

1 Por não-conformistas se entendem os membros de todas as sei
tas protestantes diss identes da chamada velha eg1·eja anglicana : metho
distas, baptistas, Wesleyanos, presbyterianos, quake1·s, etc. 

~ A escola p1·ima!·ia ingleza não corresponde á nossa. E' antes 
uma escola elementar, a distincção entre escola primaria e a secundaria 
é tambem muito tenue. Ha escolas elementa1·es que ensinam o francez, 
o allemão e até o latim. 

• 
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Não é muito facil destrinçar a situação legal das esco
las primarias e as organisações escolar·es ing!ezas. Res
peitadora dos costumes e direitos adquiridos, a legislação 
ingleza é muito confusa . «Os diversos systhemas de edu
cação não fõram inventados por pensadores qu por esta
distas. Resultam, ao contrario, de experiencias, de ten
tativas, de tradicções, de triumphos, de desastres, de 
controversias religiosas. Não se encontra um plano de
limitado e definido , mas o resultado de forças differentes, 
alguma coisa como uma evolução e um crescimento natu
raes 1.» 

Prestados estes esclarecimentos, entr·emos no estudo 
anteriormente proposto. 

A questão e~Scolar ingleza divide-se em dois pel'iodos 
muito nítidos e muito precisos: a dacta que os separa; é 
a do Education Act de 20 de dezembro de 1902. Para 
comprehendermos devidamente a importancia d'este diplo
ma, forçoso nos é conhecer, embora d'um modo geral, 
qual foi a situação até á dacta da sua publicação. A' Egreja 
Catholica cabe a honra de primeiro haver ministrado á ve
lha Inglaterra intrucção e educação. Um historiador pro
testante de incontestada auctoridade, Leach, refere que 
antes da Reforma havia uma Grammar School por cada 
8:300 habitantes 2 • 

As guerras religiosas posteriores crearam uma situa
ção diversa. Quando a questão escolar se levanta, encon
tramos cada communhão religiosa alimentando e susten
tando pelos proprios fundos as escolas confessionaes que 
havia fundado. No orçamento geral do Estado não appa
recia credito algum destinado á fund ação de novas escolas 
nem lei alguma existia que 'impuzésse ás creanças a obri
gação de frequentar as existentes. 

Esta realidade, toda ella creada pela evolução histo
rica, sempre orientou e foi respeitada pelo Estado inglez, 

I Encyclopedia B1·itan nica, t. XXVII, Education (1902), cit. por 
Boyaval. 

~ Vid. Piolet , Questions d'Angletel'l"e, Paris , librairie des Saints 
Pêres, 1 vol. 1906. 
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e assim é que nós podemos dizer que no tocante á ins 
trucção e ao ensino , como - aliaz a outros aspectos da 
vida social ingleza, toda a legislação repousa no acata
mento do chamado principio particularista, no reconheci.
mento legal da iniciativa privada, contra o q,ual baldos 
te~m sido os esforços dos ip.ovadores revol':lcionarios que 
d~sgr·açadamente estão abalando os alicerces da velha 
Albion, dando em terra com ;:t sua hegemonia politica e 
economica a cujo levantamento se dedicáram os seus me
lhores soberanos, mais fulgurantes pensadores, e mais 
notaveis homens d'Estado. 

Todavia, a acção combativa e o desejo de expansão 
de cada confissão religiosa creavam dentro em pouco dif
ficuldades . ao proprio desenvolvimento da instrucção. Se, 
por um lado, a emulação conduzia ao aperfeiçoamento dos 
methodos, como ainda hoje se verifica nas escolas livres; 
por outro lado, a insufficiencia de meios para occorrer ás 
exigencias d'aqueJ!e desenvolvimento, tornava pezadis
simo para cada confissão o encargo do Eln?ino e paraly
sava e inutilisava todos os esforços. Reconhecendo isto, o 
Estado resolveu ajudai-os. Em 1833, começa por- affectar 
á construcção de escolas alguns creditos, deixando ás de
dicações individuaes o cuidado de as sustentar; e apoz 
treze a nnos, em 1846, paga os serviços dos professores 
e funda algumas bolsas .d'estudo, pelo erario publico. 
Emfim, ~m 1861, apopta-se um systhema definitivo que 
resume e define ;:t organisação escolar até 1870: - inicia
twas privadas subvencionadas pelo Estado proporcional· 
mente ao nÚrperq de alumnos e aos resultados dos seus·· 
exames. A'parte ~sta coadjuvação,' a intervençà9 do Es-. 
tado limitava-se (desde 1839) a visitas dos inspeqtores do 
govemo, encarregados de elaborarc;!m relatarias sobre a 
situação pedagqgica e hygienica das escolas. 

Comtudo, apezar/de este systhema sêr, como diz Ber
nhardt 1 excellente em si mesmo e conforme ao tempera-

1 L' Eglise catholique en Angletlll'l'e au commencement du XX 
siecle. 
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mento do povo inglez, não poude elle obstar a que a ini
ciativa privada, p·ouco aj udada pelo Estado, cada vez mais 
se tornasse impotente para cumprir o que se propuzéra. 

E' então que apparece o hmoso Forster Bill de 1~70, 
que até 1902 foi, como escr·eve Boyaval, a cal'ta do en
sino primaria na Inglaterra, e que tomou o nome do seu 
auctor, William Forster, membr·o do primeiro ministerio 
liberal presidido por Gladst<:me. 

Vejamos as modificações introduzidas por elle e os 
resultados que d'elle advieram. O Bill de 1870 estabelece 
na Inglaterra o ensino official, ao lado ou na falta de es
colas privadas sufficientes. O systhema anterior subsistia; 
ao edificio antigo accrescentava uma construcção nova. 
As escolas livres continuavam a receber su bsidios do Es
tado, mas o governo creava em cada districto uma com
missão escolar (School Board) incumbida de agir em seu 
nome para suppr-ir a insufôciencia das iniciativas particu
lares. 

<<Este School Board comprehendia cinco a quinze 
membros, eleitos pelos contr·ibuintes. Cada eleitor· tinha 
um numero de votos egual ao dos membr·os a eleger e o 
direito de accumula r· todos estes votos sobre um unico 
nome. D'este morlo, ficava garantido ás minol'ias, pelo 
voto sobre um ou dois candidatos, o obter·em uma repre
sentação na commissão escolar. O School Board, assim 
eleito e constituído, tinha por missão estabelecer escolas 
elementares por toda a par·te onde a iniciativa privada o 
não tivesse feito ou não pudésse fazer por causa de novas 
exigencias. Os recursos tlnanceiros eram constituídos pe
los creditas parlamentares e 1por uma taxa especial levan
tada pelas auctoridades locaes, isto é pelos conselhos das 
parochias, dos condados ou das cidades 1 ». 

Sobre o ensino religioso, o Forster Bill, embora não 
estabelecesse a escola laica ou neutr·a, condicionava a es
colà officiai pela inconfessionabilidade. Cathecismo algum, 

1 Boyaval, loc. cit., png. 59. 
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formularia algum proprio a qualquer religião (distinctive 
of any particular denomination) podia lá ser ensinado. 

E' a chamada clausula Cowper Temple (art. 14.0
) . Era 

porém permittido ao School Board o consentir a leitura 
do Antigo e o Novo Testamento, com ou sem comentarias, 
e ainda mesmo a recitação do Padre-Nosso ao principiar 
da aula. As e!"coias livres, para perceberem s·ubvenções 
do Estado, tinham de respeitar e cumprir a clausula de 
consciencia, segundo a qual em toda a escola com cara
cter confessional, as creanças, indistinctamente acolhidas, 
eram dispensadas do ensino religioso se seus paes assim 
o exigissem e este ensino religioso não podia sêr minis
trado senão durante uma quinta parte do tempo destinado 
á aula, quer ao principio quer no fim d'ella 1 • 

Conservaram-se os inspectores escolares, delegados 
do governo, creados pelo act de 1861, mas, nas · suas visi
tas, não lhes er·a licito inquirir das opiniões e conheci
mentos religiosos dos alumnos, nem examinai-os sobre 
assumptos ou por livros religiosos. A escola até 1891 não 
foi gratuita. Quanto á obriga~oriedade do ensino, o bill 
deixava ao S·~hool Board a liberdade de a decretar ou 
não, mas seis annos mais tarde, a lei de 15 d'abr·il de 
1876 estipulava-a muito claramente. 

Os paes eram obriga<1ps a dar a seus filhos maiores 
de 4 e menores de 15 annos uma instrucção elementar 
efficaz, em leitura e arithmetica, (art. 1.0

) sob pena de: 
- a) vêrem ordenar pela justiça que a creança siga uma 
determinada escola (art. 11."); b) ficarem sujeitos, pela pri
meira infracção a uma multa de 50 schellings (comprehen
didas as despezas) e a serem mandados os seus filhos a 
u!lla escola industrial (escolas de coiTecção degenero es.:. 
pecial, creadas em applicação da lei escolar) art. 16. 0 e 
seg. O emprego de creanças na -industria .e no commer
cio era prohibido áquellas que não satisfizessem á lei es- · 
colar. sob pena de 40 schellings de multa (art. 6), e os 

1 Convém fixar estas disposições porque ellas passaram para o 
Education Act de 1902_e ainda hoje vigoram, como veremos. 
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paes demasiado pobres pat·a pagarem a quotisação esco
lar, poderiam obtê-la da com missão parochial 1

• 

Eis o que J'egulava o Bill de 1870. Vejamos agora os 
seus resultados, sob os pontos de vista do desenvolvi
menio da instrucção, da liberdade do ensino confessional 
e da situação material das escolas. 

O Forster Bill prO\'OCou sem duvida um notavel de
senvolvimento da instrucção. As escolas livres que em 
1870 eram, na Jnglate!Ta e no Paiz de Galles, 8:281 co.m 
1.693.000 alumnos, passavam a ser 14.354 com 3.056.000 
alumnos, distribuídos pelas vai'Ías confissões, em i902 .. 
As escolas officiaes creadas pelos School Boards subiam 
em 1902, a 5.728 com 2.600.000 alumnos. As subvenções 
do Estado augmentar·am a tal ponto que em 1901, o Reino 
Unido dispendia com a instrucção 20 milhões de libras es
terlinas I 

Sob o ponto de vista da liberdade religiosa, o Bill de 
1870 não obteve tão beneficos resultados, antes causou 
um geral descontentamento e uma agitação religiosa que 
ainda hoje não é passivei fazer diminui r. -

Pelos dados estatísticos que acima apontamos, facil é 
de vêr--se que o numero das escolas confessionaes e o 
das escolas inconfessionaes ou officiaes et·am quasi eguaés. 
Este facto accusava logicament_e um pt·ogresso da neutra
lidade do ensino. Foi este o resultado do Forster Bill, 
sob o ponto de vista religioso, resultado que:marca uma 

I O complemento indispensavel do ensino obrigatorio é a sua gra
tuidade para as creanças cujas p,aes vivt:lm com necessidades (art. 23.o 
da lei de 1876) e esta disposição foi completada pela lei de 21 de de
zembro de 1906 sobre cantinas escolares. Estas fornecem gratuitamente 
alimentação aos alumnos indigentes e vendem-na por.10 e 20 cent. aos 
outros. São dirigidas por um School canteen committee, especialme~ll~ 
encarregado d'este assumpto. «As e3colas industriaes constituem, com 
as cantinas escolares , a característica mais· saliente da legislação 'ln-' 
gleza, diz Arthur Oliviers na Revue Sociale Catholique (set. 1911). En
tram ambas no quadro da legislação infantil propria da Grã-Bretanh'a e 
que já por varias vezes attrahiu a attenção dos legisladores estran
geiros.» 



L U SIT A NI A 359 

victoria dos não-confot·mistas ~nimigos irreconciliaveis da 
egreja estabelecida, ainda mais que da Catholica. 

Quando os paes de família não podiam construir uma 
escola voluntaria, ou os inspectores do governo declara
vam insufficiente a escola livre exis tente e decretavam o 
estabelecimento de um School Board, os paes cot~fes'sio
naes viam-se na alternativa dolorosa de sustentar corn 
extremos sacrificios as suas escolas livres, em concorl'en'.:. 
cia com o Est:1do, ou enviat· , seus filhos ás escoi-as offi
ciaes. Ora, quando esta hypothese se dava, as creanças 
rec.ebiam na escola undenominational, não o ensino ~da 
religião que pr·9fessavam mas o de uma religiã~. vaga, 
indeterminada e imprecisa, o mínimo de religiosidade 
permittido pela cowper Temple que condúzia a uma com
pleta ausencia de affirmações dogmaticas a que os ingle
zes chamam Latitudinarism e que o velho Gladstone de
nominava muito simplesmente « uma impostura ». Esta 
situação não de_~agradava ao ,espir·ito incomtante ·dos não 
conformista!' em cujas mão~ es tavam quasi todos os 
S chool oard8, mas era absolutamente contraria á egreja 
an.glicana e muito mais inacceitavel por todos os q(ltholi
cos. Desde que os S chool Boards e os inspectores do 
governo ficavam com poderes discricionarios de ado
ptarem ou não as escolas livres existentes e uns

1
· e ou

tros eram ani~ados de um espil'ito sectario, a liberdade 
religiosa era palavra vã, irfscripta nos progr.am·mas e. 
nas leis, e a neutralidade do ensino tendia fatalmente a 
augmentar e ganhar adeptos, como em 1902 o provaram 
as estatísticas officiaes e nós já vimos. · 

Sobre o ponto de vista material das escolas, o Forster 
Bill não logrou melhores effeítos. 

Na verdade, se todas as escolas tinham direito aos 
subsídios do E~tado, sob a forma de creditos parlamenta
res , !'Ó as escolas officiaes - as School Boards - -fruíam 
e aproveitavam as rates ou impostos locaes, levantados 
com expressa intenção de as auxiliar. _ 

Este . imposto local era pago por anglicanos, catholi
cos e não-conformis tas, mas como apenas serviam á 
Board School, os cidadãos eram iniquamente forçados a 
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subvencionarem ao. mes mo tempo a sua e~cola livre e a 
escola official , a que não mandavam os fi lhos, ou, quando 
'hão tinham meios par·a crear um a e~co l a privada, a aju
darem, não menos injus tamente, a escola official que não 
-offerecia aos seus fi lhos a liberdade de consciencia nem o 
ensino da religi ão que profes"avam . Es ta situação era ma
nifestamente desegual, e creava aos catholicos uma som
ma esmagadora de sacrificios -que dia a dia se tornavam 
in:-;ustentaveis, embora o Estado continuasse a subven
cionar as escolas livres, com metade (1831.) dois terços, e 
tr-ez quartos (1897) do seu orçamento. 

Accrescia tambem, que estas não poQ.iam competir 
com os Boards na construcção de bellos edificios escola
res, nem na estipendiação dos professores, e que aos 
S.chool Boards era facultado o ordenar o augmento e me
Íh.óramento das casas das escolas livres, sem para tanto 
for·n.ecerem o menor auxilio pecuniario, o que fez com 
que os. catholicos inglezes , só em repÇJ.rações e construc
ções '· novas, fizessem por anno a ·despeza de 400.000 li
bras esterlinas. 

De·d oda esta perfunctoda analyse, conclue -se que o 
systhema de organisação escolar do Bill de 1870 foi de 
re~ultado funestos. Com I'azão dizia Chamber·lain , em 
Birminghan, a 16 de maio de 1902, que os Boards School 
eram rivaes das escolas catholicas .e implicavam a sua 
destruição radicaL 

A lucta · renasceu, pois. Os Anglicanos viram-se na 
dura necessidade de abandonarem as s uas escolas ; os 
catholicos , inais pobres e mais tenazes, só á custa de he
roicos esforços conseguirá.Jl1 conserva r as suas . 

Entretanto, a agitação crescia. A ., questão escolar 
occupava todas ás attenções. E r.as eleições de 1894, as 
candidaturas debatiam- se em torno d'ell a . 

D'e;;;ta .vez, porérri, coube a victoria aos partidarios do 
ensino livre, e apoz uma ser·ie de medidas liberaes ,que 
desafogáram a consciencia religiosa ingleza. a situação 
tra'nsformou:se radicalmente com o Education Act de 29 
de dezembro de 1902. 

Elle é, escreve um auctor, a Magna Carta do ensino, 
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actualmente em vigor·. Obra dps conservador·es-unionis
tas e dos partidal'ios do · ensino livre, a lei foi ·concebida 
antes de tudo o mais, n'um espírito de justiça e n'um co
r·ajoso esforço pela equidade. · Com effeito o a·ct de 1902 
consagra uma yuase completa egualdade, sob o IJOnto de 
vista fiscal, entre as escolas livres e as escolas primarias 
publicas. 

SigaiT.JOS os gráus da sua elaboração, estudemos, a 
sua economia e os !'eus caracteres principaes. 

O Eduçation Act foi proposto á camar·a dos Comr:iluns 
em 24 de março de 1902 pelo gabinete Salisbur·y. A qu'eda 
d'este não impediu que o seu successor, presidid'o por Bal
four·, o patrocinasse e sustentasse. Este mesmo homem 
d'Estado o apresentou á camara n'um di::cur·so notavel 
pela clareza e moderação: 

<< Ninguem pode esta:- mais convencido do que eu, da 
difficuldade da missão e tarefa que o governo emprehen
deu ... E é unicamente porque sentimos que a necessida
de que o bill está destinado a remediar, é uma necessida
de in!-;tante; unicamente porque pensamos que não é li
cito, por defer·P.nt!ia para com a hom~ nacional, addial'o 
por mais tempo, - que estamos decididos· a submetter á 
Camat·a a solução do grande problema que, durante tan
tos e longos· armos, se apresentou ao espir·ito dos legis
ladores e r·eformadores. » 

Nem todos, porém, reconheceram a verdade d'estas 
affirmações, e . a discussão nasceu entre uma verdadeir·a 
tempestade que não amainou senão com a votação final 
do bill. A opposição exigiu, contra os usos parlamentar-es, 
o voto pat·a ~ pl'imeira leitura. I . AJ;esar da . viva discús-

I Sabe-se que o regulamento rari'amentar da lnglateJ'ra différe 
considrretvelmenie do nosso. Quando um bill é introduzido na Gamar.~ 
dos Go1llmuns, é votado em Íll'imeú·a ltiturq, ou, mais exactamente, 
acceitam~H'o sem voto, pois que esta acceitação quer di_zer que é_.tom~
do em conside_t•ação, e em nada prejudica o debate. A seguir vem a. se· 
gunda leitum, · pol'.. occasião da qual se trava discus;;ão sobre o pt·incipio 
da lei. Vota-se apenas sobre o principio, mas adquirido este voto, o prin
cipio da lei está praticamente acceite.- Quando a segunda leitura estâ 
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são suscitada, o principio da -lei foi votado por grande 
maioria . Na Commissão da.. Gamara é que a opposição foi 
mais desesper-ada e tão longa que tendo o debate come
çado em junho só terminava a 11 de novembro e ainda 
assim apenase:- tavam votaiJos 12 artigos, sobr·e 25. N'esta 
altura Balfour resolveu lançar mão d 'um meio raras ve
zes adoptado. Os 13 artigos restantes foram divididos em 
secções e d'este modo pôde o bill sêr votado na Commis
são a 28 de · novembro. Alguns dias depois trans~tava 

para a Camara dos Communs, onde o app1·ovou uma 
maioria de 184 votos, e em seguida passava á dos Lords, 
onde, apoz vivíssima discussão, era votado, a 19 de de
zembro. 

As tempestuosas discussões pa1·lamentares repercu
tit·am-se cá fóra, na opinião publica. Por todo o reino se 
ergueu feroz ' campanha. 

<<Nada foi despr·ezado. diz Piolet 1
, entre o que podia 

sobreexcitar a opinião, os meetings, as petições, as elei
ções parciaes. Toda a gente cont1·ibuiu para is!"o, os che
fes de partido, os prégadores, as associações. Não houve 
revista que a esta questão, a questão vitàJ do momento, 
não consagrasse uni ou muitos artigos s ubscriptos por um 
nome notaveJ. Nem um sú jornal houve que não enchesse 
~olumnas com ar·tigos de fundo , relatos. das sessõe!? 
parlamentares, reclamações e resoluções votadas t!m tal. 
ou tal meeting. As agencias levaram quotidianamente aos 
quatro cantos do globo o echo 'd'estas contt oversias e tal 

terminarla, a Camara dos Gomi')Hlns Cl)nstitüe-se em Commissã~ com· 
posta pela Camu1·a inteim, ov.(le todos os paragraphos do bill sãó 
discutidos, apresentadas todal--is emendas e addicionamentos. -Uma 
vez admittid!J, . o b~ll é de n•)VO submettido â Gamam , reunida- como 
Parlamento para uma te 1 ·~eil·a leitura que, como a primeira , é ordinaria
mente uma for rf:Í alidade . E' e n'tll•T o bill transrn ittido â Gamara dos Lords 
que o pode rejeitar, ~dmitt.ir ou modific<1_r, com a restr-icçã:• de:· q~e lhe 
é prohibido introduzir uma emenda implicando novas despezas, porque 
as iniciativas que causam despezas publicas é previlegio exclusivo da 

, I 
Gamara dos C~mmuns- Emfim, realisado o accordo; é o bill sub-
niettido â assig,natura regia e promulgado. (Nota de- •B-oya~al, ibid). 

I Questions d' Anglete1·re, ibid, p. 14. 

• 

I 
i 

' I 
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era a agitação que se teria imaginado que estava em 
jogo o proprio futuro do Imperio ». 

As attitudes variavam co~soante as crenças. Os não· 
conformistas eram os apostados· adversarias do bill e. lan
çaram as suas 300 seitas ao assalto. A derogação d'aquelle 
minimo de religiosidade imposto á escola publica consti
tuía para elles, de religião minimisàda, uma verd~àéira 
derrota. 1 

Os catholicos, os anglicanos e os conservadores unio
nistas eram favoraveis ao bill. Os anglicanos, mais do que 
os catholicos eram os alvejados pela opposição não-con
formista. Na verdade a egreja anglicana 'gosava, em ma
teria de ensino, uma situação absorvente, de monopolio. 
Possuía o màior numero de escolas livres (11:713), 6.300 
districtos escolares onde exercia a instrucção sem concor
rente~. e além d'isto grandes r.endimentos e larga influen· 
cia. E~a este predomínio, que o não-conformismo invejava ~ 

e que alimentou o ardor de toda a sua campanha que to
mou graves prOJ)Orções em alguns centros do Reino-Unido, 
sobretudo em Birmingham, a cidadela de Chamberlain. 

Por outro lado, não faltaram receios e sustos aos par
tidarios do biz.l. No mais accêsÓ da lucta, 80 deputados na
cionalistas irlandezes desertáram em massa. Não valêram 
chamamentos e conselhos para . os demovêr de taes propo· 
sitos. Uma car.ta eloquentissima e emocionante do cardeal 
Vaughan a John Redmond, chefe do partido irlandez, 
apenas foi ouvida por 8 depu~ados, enu·e os quaes Healy, 
uma das g·Jorias do Parlamento britannico, que declarou: 
- «Se, votando contra o ensino religioso, eu pudesse com
prar a autonomia da Irlanda, não auereria, mesmo a 
preço das liberdades da minha patria, sacrificar a ~alva
ção da mais humilde creança irlandeza no exílio.» 

Felizmente, os que não desertaram, cumpriram o seu 

1 Esta opposição diz Verhaegen, não era simplesmente religiosa, 
havia tambem um aspecto social que não podia sêr desprezado. Vid. 
Verhaegen, La ct•ise de. l'enseignement pt•imaire en Angletet•t•e (Réforme 
Sociale, jan. e fev. 1906). · 
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dever até ao fim, e o bill foi, como vimos, transformado 
em lei. 

Examinêmos agora, embora de leve e geralmente, a 
economia do Education Act. 

'Em primeiro logar·, foram supprimidos os odiosos 
School Boards. A administração · da instrucção publica 
compéte á auctoridade académica superior (Board of Edu
cation). Abaixo d'ella funccionam as auctoridades locaes: 
local education authority, que serão, consoantes os ca~os, 
os Conselhos dos condados ou· dos cantões imdependen
tes (County Council e County Borough Council). Para evi
tar· que as questões admi nistrativas que entr·am no quadro 
da sua acção distraiam a sua attenção da questão escolar, 
foi resolvido que a esses Conselho:": locaes apenas caberá 
a administr·ação financeira das escolas, delegando os seus 
poderes para o resto, n'uma sub-commissão chamada Edu
cation Committee. D'aqui se vê o estabelecimente de uma 
descentralisação notavel. As novas auctoridades locaes 
poderão levantar rates ou taxas escolares, mas- eis a 
inovação - estas aproveitar:ão a todas as escolas que per
façam as condições exigidas para obterem o titulo de es
colas publicas, sem que se attenda, diz a lei, á presença 
ou ausencia" d'um ensino religioso. Os terrenos e constru
cção das escolas profissionaes ficam, como d'antes; a cargo 
dos supporters; · mas a conservação dos edificios e mate
rial já existentes passam a cargo da auctoridade local 
(emenda do duque de Norfolk) o que representa para as 
escolas catholicas uma economia de cêrca de 100 contos 
annuaes. 1 

Por outro lado, , o Education Act dá ás auctoridades 
.locaes consideraveis poderes. As escolas são dirigidas por 
um conselho de seis di rectores, quatro nomeados pelos 
fundadores e proprietarios e os dois restantes· designados 
pela auctoridade local. Pertence a este conselho a nomea-

I 
1 O Education Comittee fisc'l.Hza ainda o ensino, n~s materias pro

fanas, inspecciona as escolas, fixa o programma de cada classe1 deçret& 
~Iterações e edifica IJ.OVas es<;:o~~s. 
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ção e demissão dos profes~ores, com as seguintes condi
ções: __.:_ Os professores pt·incipaes devem munir-se de df
plomas e certificados ; as nomeações do conselho devem 
s er approvadas pela auçtoridade local e esta não póde re
cusar a apprcivação 'ao escolhido senão fundando-se em ra
zões de educação e de ins ufficiencia pedagogica ; a nomea
ção dos professores é feita exclusivamente pela auctori
dade local precedendo concurso. 

Sobre o en!'ino religioso, para as escolas publicas 1 

ainda vigora o Act de 1870, e nas escolas livres, deve a 
educação religiosa sêr dada consoante a vontade dos fun
dadores. Todavia, uma emenda do coronel Kenyon-Slá
ney inutilisou em parte as disposições liberaes do Edu-

. cation Act. «A educação religiosa, diz ella, n'uma escola 
elementar não sustentada pela auctoridade local. será di.: 
rígida conforme o contracto da sua fundação, :-;e elle exis
tir·, e será fiscalisada pelo conselho dos directores,,, 
Apezar da opposição vehemente dos catholicos, esta emen
da foi patrocinada pelo governo, receoso de que o apo
dassem de reaccionario, e logrou a approvaçãu parla
mentar por 211 votos contra 41. 

Estudemos os principaes caracteres do Education Act. 
As suas disposições não fôram applicadas a todas as 

regiões do reino. Londres obteve um bill especial, se bem 
que muito semelhante a este. A Escossia manteve a sua 
organisação escolar· de 1560. A Irlanda continua a regu
lar-se pelo systhema creado em 183t pelo gabinete Grey, 
modificado em 1900 segundo o qual uma e6mmissão de 
catholicos e anglicanos é encaJTegada de distribuir os 
fundos votados pelo govemo. 

E' inegavel que a lei de 1902 representa o triumpho 
e a realisação d'um alto pensamento de ju~tiça, quer no 
tocante á distribuição dos impostos escolares, quer no 

1 As escolas são de duas especies: as escolas voluntarias (non 
pt·ovided schools) cujos recursos não são fornecidos pela auctoridade 
local, e as escolas publi cas (p1·ovided schools), que dependem das finaq· 
ças qo condado, · · 

, 
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que djz respeito á liberdade de ensino religioso. Comtudo, 
alguns pontos ha que não podem furtar- se ás observa
ções da critica. Assim, uma das características mais sa
lientes ,<:l'este bill é a extraordinaria auctoridade dos pode
res locaes. Dos seis directores das escolas , dois são nomea
dos pelo Education Cof(l,ittee que é escolhido entre os 
membros do protestante County Council. Os poderes lo
caes teem na mão o orçamento das escolas livres, o que 
constitue um perigo. A escolha dos proprios livros de 
texto, em materia secular, tambem lhes compete. A esta 
accumulação de poderes junctou-se por fim a emenda 
Slaney ,. decjdindo que a educação religiosa fique sob a 
fiscalisáção dos directores leigos. Embora especial e d"ire
ctamente dirigida contr·a os ritualistas anglicanos - com 
o fim de oppôr um dique á fragmentação da egreja esta
belecida - certo é que ella derruba e contraria a hierar
chia catholica romana, creada por Jesus Christo e susten
tada pela sua Egreja. Os catholicos, porém, comprehende
ram que o Act accusava um progresso enorme sobre os 
systhemas anteriot·es, e em vez de se lançarem aberta
mente pa campanha árdua dos protestos, preferiram, e 
com razão, confiar n'aquella << excellente coisa 11 que, diz 
Piolet, os inglezes chamam o Jair play, mescla de leal
dade, de honestidade, e de dignidade que ensina a não 
abusar dos beneficios d'ellas e a ser justo para com os 
proprios adversarios11, 

A applicação do Education Act de 1902 encontrou no 
paiz obstaculos a vencer. 

Tradição e progresso, liberdade religiosa, liberdade 
politica, mas com todas as transições e gradações recla
madas pelo respeito de,vido ao costume, eis em tudo e por 
toda a parte o methodo inglez , escreveu Fouillée 1

• Sob 
este aspecto a lei correspondeu ás necessidades do 'mo· 
mento, embora o seu apparecimento subit~ constituísse 
um salto no vacuo, como disse um escriptor. 

Ao mesmo tempo tratava-se de reformar d'alto a 

I Esquisse d'une psychologie des peuples etwopéens, p. 1'.15. 
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baixo o systema de educação, e de fazer f1··ente á concor
rencia allemã e americana que ameaçava a industria na
cional. Porém, os não-conformistas não se accommoda
vam á liberdade garantida ás escolas anglicanas e catholi
cas. A mesma liberdade lhes era concedida, mas não era 
ella que mais, os preoccupava, senão a atmosphera religio
sa que nas escolas rodearia as creanças das suas crenças. 
« A importancia da instrucção religiosa na escola é sem 
duvida muito grande, declarára Dillon, mas muito maior 
é ainda a atmosphera religiosa que lá se respira ». Em 
1902, Iord Hugo Cecil confirmava : - « Uma escola da 
egreja esta:belecida, uma escola wesleyana, uma escola 
romana catholica são escolas de duas portas, e a segunda 
conduz á egreja ou á capella e põe a creança em contacto 
com a influencia de tal ou tal confissão religiosa». E como 
á dacta da votação da lei a immensa maioria das escolas 
voluntarias pertenciam á Egreja estabelecida, os não-con
formistas recusavam-se a acceitar uma situação que, de 
facto, prejudicava ou , pelo menos não protegia as crenças 
de seus filhos 1

• A resistencia organisou-se primeiramente 
nas massas, e em f'eguida por meio da acção legislativa. 

A sua primordial forma foi a resistencia passiva, re
cusando-se a pagarem as taxÇts escolares levantadas pe
las auctoridades locaes, na· parte dedicada e affectada ás 
escolas livres. Os recebedores, porém, recusaram-se a 
acceitar o imposto incompleto e os tribunaes forçaram o~ 
recalcitrantes ao cumprimento da lei 2

• Por outro lado, as 
auctoridades locaes, sobretudo no Paiz de GaBes, onda o 

1 bom Besse, Revue catholique · dee institutions et du d! oit, La ques· 
tíon scolail·e dans les pai1s ét!·anget·s, fevr. 1912. 

~ No mez de julho de 1905 compareceram ;deante dos juizes 
cincoenta mil pessoas e em março de 1906 estavam presas mais de cem 
e haviam-se effectuado mil e seiscentas'"vendas em hasta publica. «OS 
passivll resiste1·s, dizia ,Balfour_no Parlamento ao encerrar a legislatura 
de 1903, carecem de logica: recusam a pagar as taxas porque se ensi
na, ~em certas escolas uma religião differente da sua, e são os! primeiros 
a exigir que se empregue o dinheiro de todos a ensinar em tqd.as ases
colas uma religião por elles unicamente admittida! , 
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governo ievé de intervir para refrear as suas excessivas 
liberdades, deram provas de singular incapacidade e se
ctarismo. O act entregára-Ihes exhorbitantes poderes e 
estas concessões tornavam muito contingente e ameaça
da a existencia legal do ensino livre. 

Batem no entretanto á porta as eleições de janeiro de 
1906 e os liberaes obteem uma con:- ideravel maioria. A 
resistencia legislativa contra o act começou. Em abril 
d'esse anno, o ministro da instrucção Birrell, não-confor
mista, abriu fogo com um projecto de lei, !"egundo o 
qual ~ó a escola official (provided) podia receber subsí
dios do Estado ou da Communa. A instr·ucção religio~a 
ficava reduzida a um extracto das doutrinas communs a 
todas as confissões christãs. A opposição surgiu vehe
mente e d'esta vez sómente dos catholicos. A 5 de maio 
reunem-se em Albert Hall, quarenta e duas mil pes
soas, sob a presidencia do At·cebi~po de Westminster , 
Mgr. Bourne e promettem resistir contt·a o projecto até 
ao ultimo alento, recebem de joelhos a benção e retiram-se 
entoando o God save the King. O projecto dentro em pouco 
era rejeitado pela Camara dos Lords. Em 1907, o novo 
ministro, Mackenna renovava o assalto com um projecto 
de ordem financeira. «Os administradores das escolas 
confessionaes deveriam reembolsar as auctoridades locaes 
do montante da retribuição destinada á instrucçã:o t•eli
giosa n'esses estabelecimentos». 

Assim os catholicos deviam pagar o ensino religioso 
dos seus filhos e ainda o dos filhos dos não-confirmistas . 
Era um encargo injustíssimo e por isso o bill foi rejei
tado pelos Communs. Runciman apresenta depois, em 
1908, uma outra proposta s

1
em valor. Ultimamente as ten

tativas mais notaveis são sem duvida as de Mackenna, 
em 1911, e a de Croydon-March. As primeiras visam as 
escolas normaes confessionaes, Estas visam apenas das 
bolsas de estudo concedidas officialmente a certos candi
datos que d'isso se tornaram merecedores nos exames 
d'admissão, por meio de concurso, podendo os seus ad
ministradores recusar a entrada de candidatos que não 
fossem da sua religião. O ministro supprime os concursos 
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e os candidatos são admittidos por ordem de inscripção. 
D'esta maneira, n'uma escola normal catholica, pode um 
alumno catholico sêr preterido em favor de um anglicano 
só porque este se inscreveu alguma.:; horas mais cêdo. A' 
pr·imeira infracção da lei a escola perde cêrca de cem li
bras esterlinas, á segunda será riscada o numero das 
«reconhecidas>>, titulo pelo qual ella pode passar os di
plomas de aptidão requiridos para o ensino publico. E' a 
guerra ao professorado livre. 

A proposta de Croydon Marks visa as localidades 
onde só exista uma escola, como se dá geralmente nos 
campos. O projecto di1 que, n'este caso, as escolas de
vem passar para a auctoridade do Con~elho do Condado 
que designará os mestres e regulará o ensino religioso, 
o qual ~ó pode Eêr ministrado ás quartas-feiras e domin
gos, e durante duas horas por semana. Os votos dos na
cionalistas irlandezes, cujas attenções estavam absorvi
das pelo Home Rule, salvaram o projecto na Camara 
dos Communs em 1912. Todavia pouco pode prejudicar 
as e.scolas catholicas, dirigido como é contra as anglica
nas, e aquell.as poderão evitar por certo a sua applica
çào. 

Cone! uamos : 
A organi~aç:io escolar ingleza pode definir· se o sys

thema da liberdade subsidiada, com simples fiscalisação 
do Estado. 

Retomando uma celebre afirmação do Cardeal Ma
ming, Mgr. Bourne dizia em 1904: 

«Se o Estado tem o direito de taxar a nação inteira 
para occorrer ás necessidades do ensino, toda a nação 
tem tambem o direito de aproveitar com semelhante im
posto. Um imposto escolar, sobre todo um povo, deve 
voltar para esse povo, sob uma forma tal que a cada um 
caiba a sua parte • ». E em julho do anno seguinte conti
nuava o seu pensamento: 

1 Discurso do Congresso Catholico de Birmingham em 26 de se
tembro de 1904. 
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a: Nós reclamamos duas coisas essenciaes · e não as 
abandonaremos por motivo algum : primeiro, precisamos 
de professores catholicos nas nossas escolas ; segundo, 
é preciso que não nos arrebatam ou alterem nenhum dos 
direitos que a lei actual nos reconhece em materia de en
sino religioso 1 ». 

Estas palavras são a conclusão ultima de tudo o que 
dissémos. A disciplina, a firmeza e a intelligencia dos 
catholicos inglezes tem sido admiraveis. O futuro re
serva-lhes o triumpho. Assim o predis!"e Athelstane Riley, 
anglicano estimado e respeitado : « Onde nós estamos 
dispostos a ceder, os catholicos reivindicam energica
mente os seus direitos... A Egreja catholica, n'este 
paiz ficará firme como uma rocha, emquanto a Egreja da 
Inglaterra pactuar com o erro. Ha-de ter a sua recom
pensa: teremo.c; de entender-nos com ella. Continuará a 
ensinar a seus filhos a fé christã, quando nós formos já 
submersos pelas ondas da neutralidade 2 » . 

FRANCISCO VELLOSO. 

1 Discurso pronunciado na Sagração do bispo de Newcastle. 
2' Discurso no Congresso ~da Chut•ch of England Union, em Bris

tol, em outubro de 1903. 



Cumprindo o dever 

Apoz trez annos de doloroso exilio, t>em de regressar 
á sua querida dior!ese do Porto, Sua Ex.a Rev:na ó'Snr. 
D. Antonio Barroso. 

Esta r_evista, no que é, muito deve ao seu avisado e 
paternal conselho. Dos labias do Snr. D. Antonio, sempre 
nos teem vindo as palavras de conforto e de incitamento 
que nos pagam bem das mortificações e desgostos d'uma 
lucta em que p6mos o melhor vigor do espírito e do cora-
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ção. Bem ou mal, mas sincera e criteriosamente, hemos 
cumprido o programma que nos propuzémos, e rião ha
verá por certo quem, a esta obra d ifficilima de orienta- · 
ção intellectual e de estudo, possa dar maior dedicação, 
levada até ao sacrificio ás vezes, e maior ardor do que 
os nossos I 

Se assim é, porém, muito cabe ao Bispo do Porto. A 
Luzitania, inscrevendo o nome illustre de Sua Ex.a na 
galeria dos seu1 collaboradores, nomeou ao mesmo tempo 
um amigo, cheio da puríssima e captivante bondade que 
o tornou n'um Bispo amado pelos fieis e respeitado pelos 
contrarias. Por isso o coração abnegado do Porto sentia 
·muito a falta do seu optimo Pastor, como aquelles que, 
n'esta hora incertissima, se vão lançar ao combate pela 
causa de Deus, sem mais cuidar do que da reconquista 
da liberdade, do afervoramento da piedade e do estudo, 
sentiam em muito a falta do seu legitimo chefe. _ 

Eil-o que volta para alegria da caridade, e bom 
animo dos soldados I 

Traz do ex ílio mais brancos os cabellos, e sente-se 
'que não foi debalde que o latego violento da perseguição 
.odiosissima silvou no ar sobre a sua cabeça altiva de 
Bispo portuguez I 

Ha todavia na sua face o mesmo sorriso ajavel e 
bom que _attrahe os corações e na luz dos seus olhos, vibra 
ainda a scentelha fina do brilhantíssimo espirita qúe o 
tom firme da voz tambem revela . .. 

Sua E x cellencia R euerendissima o Senhor D. Anto
nio Barrozo, Bispo do Porto, regressou á sua diocese. 

A Luzitania curva-se reverente deante de tão vene
. rando Prelado, reiterando-lhe . os .protestos da sua . nunca 
de.smentida fidelidade. 

A REDACÇAO. 



FEMINISMO 

SEGUNDA PARTE 

Sendo o excesso de mulheres a principal causa do.·fe· 
minismo, comprehende-se immediatamente a razão porque 
o femini:,;mo não existe nos povos que abraçam a religião 
de Mahomet. N'um povo cuja religião permitte a polyga
mia, a luxuria do homem só poderá !:;ier limitada pelo con~ 
teúdo da sua bolsa. A mulher não passar·á d'urn instru
mento de prazer que cada qual multiplicará conforme as 
suas posse~. N'estas condições a «lei da oflerta !3 da pro
cura ll será uma. admiravel reguladora do equilíbrio social. 
O feminismo não poderá, em geral, existir. 

Todo o excesso provocará uma baixa que augmentar·á 
a procura. Eis a razão porque o feminismo não existe n.a 
Turquia. 

Nas sociedades não christãs em que a polygamia não 
existia, o correctivo natural era a prostituição que não ti· 
nha, nem poderia ter, o caracter aviltante e dissolvente 
que tem nas sociedades christãs. Assim se passaram as 
coisas, por exemplo, na Grecia e· em Roma. 

Na Grecia, por exemplo, as hetairas formavam uma 
classe que exercia uma acção muito importante na vida 
publica. A vida da hetaira era ser mais feliz do que a vida 
da mulher casada. 

Emquanto que esta ultima não transpunha o limiar· da 
sua porta, a hetaira apparecia em toda a parte.: no thea
tro, no tribunal, nos exercícios guerreiros, nos jogos des
portivos. A opinião era formada por ellas. 

A consagração dos artistas e até dos philosophos era 
por ellas feita. · 

Muitas eram possuidoras de grandes riquezas e ta
lento. Phrypé era possuidora de tal fortuna que se pre!:!; 
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tava a reconstruir, á sua custa, a cidade de Thebas com a 
condição de que uma lapide fosse gravada em que se con
tasse á posteridade que a cidade d~ Thebas destruída por 
Alexandre o Grande, fóra reedificada por Phryné. 

Após a sua morte, os seus compatriotas mandaram 
construir, em sua honra, uma estatua d 'oiro que foi collo
cada entre as estatuas de dois reis no templo de Diana, 
em Epheso. Isto basta para mostrar a importancia que, no 
período mais brilhante da civilisação grega, tiveram as he
~airas. 

Nas sociedades chlistãs, onde a religião obrigava a 
costumes mais severos, o problema tinha de ser resolvido 
d'outro modo. 

Só a santificação da castidade lhe podia dar uma solu
ção satisfatoria. Para a completar, havia a família e o con
vento. 

Na família, a mulher· solteira encontrava o appoio mo
ral e ·material preciso para poder passar uma existencia 
feliz. 

A sua affectuosidade nativa encontrava no lar tlm 
vasto campo para se expandir. 

No convento que não passava de uma fê',tmilia mais vasta, 
egualmente a mulher encontrava sufficiente appoio moral 
e material. O amor de Deus e a vida conventual era campo 
demasiado vasto para consumir todo o seu affeclo e toda a 
sua energia. 

Por isso o feminismo 'se não manifestou durante mui
tos seculos de vida christã. 

* 
* * 

Com o andar dos tempos, porém, as coisas foram-se 
modificando. 

A evolução demasiado rapida dos meios de producção 
não pode ser · acompanhada pela evolução sempre muito 
lenta dos costumes. 

D'ahi um desequilibrio que produziu a morte de mui
tos .orgãos da sociedade antiga, mas que, infelizmente, 
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não eliminou lambem a funcção que esses · orgãos desem
penhavam • 

. A familia foi um d'elles. · 
Com a morte da familia desappareceu o primeiro 

appoio forte da J;Dulher. · . 
Uma philosophia tola, proveniente da desorientação 

que a falta de adaptação da sociedade ás nossas condições 
de vida, lançou no espiríto publico, tornou passivei o en
cerramento dos conventos. 

Encerrados elles, a mulher ficava por completo des
amparada. 

E como as leis sociaes são inflexiveis, a prostituição 
surgiu, como nas ci\·ilisações antigas, como natural corre
ctivo do exce~so de mulheres.· 

Infelizmente, porém, a prostituição não resolve, hoje 
o problema. Pelo contrario, aggrava-o. 

O accesso da mulher a todas as profissões compativeis 
com a sua fraqueza phys1ca, (e na bOciedaàe essas profis· 
sões são a grande maioria), resolve metade do problema·: 
a parte materjaJ. 

A outra parte, a parte que diz respeito ao sentimento, 
ficou ainda por resolver. 

E essa parte qt,~e é a mais importante debaixo do 
ponto de vbta mornl e, portanto, debaixo do ponto de 
vista social, não poderá ·ser resolvida pela politica. 

Só a . religião a poderá resolver. 

( Conclusüo ). 

PACHECO n'AMORIM 
Professor na Universidade de Coimbrá, 



NOTAS D'ACTUALIDADE 

FREDERICO MISTRllL 

N'um dos ultimos dias do mez de mat·ço, sob o céo 
luminoso da Provença, morreu Fr·ederico Mistral. 

Estas notas não pret!'lndem fóros de critica nem se
quer as honras d'uma biographia. Esct·iptas ao correr das 
primeiras impressões e leituras, sob o influxo da Myreia, 
lida por mais de uma vez e sempre com o mesmo enlêvo, 
a mesma admiração, o mesmo estonteamento de raro per
fume, - são apenas ligeiros esboços d 'um perfil, torsos 
d'uma estatua, retalhos· d'uma recordação; n'isto vae, im
plicitamente, o seu titulo á benevolente attenção dos lei-

• tores ..• 
A critica da obra do genial poeta, não a podem fazer, 

com sciencia e consciencia, senão aquelles yue foram seus 
discípulos e junto d'elle sentiram a salutar influencia da 
sua grande alma; a biographia de Mistral, esct·eveu-a 
elle mesmo, sabedor, como era, de quanto o conheci
mento da hereditariedade e da primeira educação de um 
homem projecta luz sobre a obra que levantou na terra. 

Mistral nasceu em Maillane, em 1830, no dia de 
Nossa Senhora de Setembro. 

,Seu pae, Francisco Mistral era bem « um homem do 
velho t~mpo » ; pertencia á aristocracia da tena, que en
tão reflectia muito a constituição das sociedades antigas, 
cujos usos patriarchaes se obliteraram com o transcorrer 
dos seculos. Ao lermos as evocações do poeta, vêmol'o 
abençoando as messes n'um largo gesto sacerdotal -
« que Deus te faça crescer I » -chefe venerado, olhado 
como Sabio pelos camponezes que escutam na sua voz 
descobertos e absortos, n'um mixto de sonho e de res
peito, a voz da terra provençal. 
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A historia do seu casamento << relembra a antiga 
scena de Ruth e de Booz >>:-«Um anno, pelo S. João, 
mestre Francisco Mistral era no meio dos seus trigos que 
um grupo de ceifeiros ia destroçando. Um enxame . de 
camponezas seguiam atraz e apanhavam as espigas que 
escapavam ao ancinho. Mestre Francisco, meu pae, no
tou uma beiJa rapariga que ficava para traz, como. se ti
vesse v-ergonha de respigar como as outras. E avançou 
para elia e di<:se-lhe : 

~-Menina, de quem és tu f Qual é o teu nome T 
E á· rapariga respondeu: 
1 -Sou a filha de Estevão Poulinet, o malre de. Mail-

lane O meu nom'e é Adelaid.e. · 
;_ Como ? I disse meu pae, a filha de Poulinet, que. é 

maire de Maillane, anda a apanhar espigas! 
·- Senhor, Ie!Jiicou ella, l'>omos uma famHia numero ..: 

sa, seis raparigas e seis rapazes, e nosso pae, ainda que 
,tepha bastantes bens, como ,sabe, quando ' lhe pedimos 
com 1ue nos ataviêmos, responde-nos: • Minhas filhi
nhas, se quizerdes enfeites, ganhae para elles! I> E aqui 
está p.orque eu vim tJ·abalhar .. : 

Seis mezes depois d'este encontro, o bom mestre 
Francisco pedia Adelaide a mestre Poulinet, e eu nasci 
d'este casamento,, 1 • • 

A lembrança de seus paes aviva-se em patheticas es
tro!Jhes, dissemina-se por toda a obm de Mistral. E et·a 
ainda sob o podei' d'esta recordação que elle mái;; tarde, 
na Myreia (canto 1) lhe enviava a sua doce saúdação: 

Comme au mas, comme au temps de mon pére, helas I 
· helas·l 

Seus pr·im(;iros dias passou-os <<no Mal, em compa
nhia de lavradores, de ceifeiros e de pastores que desdo
bravam d .!ante de seus olhos o.; magestosos quadros da 
vida rustica e trabalhavam sempre com nobres gestos •· 

1 Seguimos as Memoú•es et t•ec.i.ts de Fl·édéric. Mish•al, Paris, 
Plon , moo:· 
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Percorrendo a sua provincia, cantando como os . seus 
compatriotas as velhas trovas, respirando aquelle ar, de
leitando os seus bellos olhos com o verdejar dos campos 
e o panorama dos Alpilles. esfumados nas névoas mati
naes, que ao sul limitam a larga e rica planície, - que 
muito que a Provença estivesse modelando nas hesitan
tes e indefenidas aspirações .da sua mocidade, a alma 
d'um -verdadei!'O provençal curiosa da sua terra nativa ? 
Dir-~. e- h ia que nos seus caprichos de creança, nas suas 
miragens tonalisadas de melancolia, nos seus sonhos 
cheios de simplicidade, transpareciam já as vocações do 
poeta. 

Não podemos resistir á tentação de reproduzir uma 
deliciosa aventura que elle tão bellamente contou. 

«Por detraz do Mas onde nasci, .. havia ao longo do caminho, um 
fosso que levava a sua agua á nossa velha nora •.• Por uma bella tarde 
da estação das brisas- ainda eu usava calções -depois de ter dado 
mil voltas sobre a palha fresca·; como fazem as creanças, encaminhei
me só.sinho para o fosso da nora . .. . Havia dias que as lindas flores -de 
glais começavam de abrir, e as minhas mãos morriam por irem colher 
alguns dos seus botões de oiro. Chego ao fosso e desço até á borda da 
agua; envio a mão a agarrar as flores . 

. • • Mas como ellas estavam muito afastada~", curvo-me, estendo
me e catrapuz, Já para .dentro, caio na agua até ao pesco:;o. Grito. Mi
nha mãe accode; · tira-me da agua, dá-me algumas palmadas, e deante 
d'ella, molhado como um pato novo, obriga·me a correr par;J, o Mas. 

-Que eu te torne a vêr no fosso, meu rpandrião! 
·-Ia colher flôres. 
-Pois vae, anda, vae colher as tuas flores ..• Não sabes que ha 

uma serpente escondida nas hervas, uma grande serpente que come os 
. passaros e Ol? meninos, não, meu madraço? 

E ella despiu-me, tirou-m9 os sapatinhos, os calções, a camisa, .e 
para _poder seccar o meu vestido molhado calçou-me uns sócos e ves-
tiu-me a roupa domingueira, dizendo : · 

-Ao menos toma cuidado em não te sujares. 
Trez vezes o incorrigível amante de flôres recomeça a· mesma 

brincadeira. Toda a gente do Jogar accorre: 
-Foi este diacho de pequerw que cahiu no fosso. Deixa e;; ta r que 

d'esta vez, endiabradÇ> garoto, 'tua mãe açoita-te a valer! 
Mas não l pelo caminho, vi-a chegar, coitadinha, cheia de lagri-

mas, a .dizer: . 
- ·ó meu Deus t n·em lhe quero bater com mêdo de algum « acci

dente •. Mas este rapaz, Santíssima Virgem, não é como os outros!. · .. 
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Muito feliz sou eu, ainda, meu Deus! dou graças por elle não se ter 
afogado! 

Uma vez em casa, depois de me ter despido, a santà mulher lim
pou-me, nu·, com o seu avental; e, com receio de uma febre, fez-me 
beber uma· colherada de vermi.fugo e deitou-me no berço, onde, cançado 
de chorar, ao fim de pouco tempo, adormeci. , 

Quando accor~ou, sabeis o que viu ··o pequef!O Mis-
tral ? · 

ccUm grande punhado de flóres, côr de oiro que alot
ravam a minha pequena cama. Elle mesmo, o patriarcha, 
o senhor meu pae, fôra colher as flôres que eu tanto in
vejára ; e a linda senhora minha mãe, collocára-as sobre 
o meu leito!. .. » 

Assim crescia Frederico Mistral, rodeado de tudo 
aquillo que podia crear na sua alma e no seu espírito a 
atmosphera . propicia aos futuros poemas em ·que glorifi
caria e immor.talisaria e depuraria a sua raça no culto 
augusto da terra. Ali tambem elle hauriu, mais do que 
a tradicção, o resíduo intimo da sua crença religiosa cu
jas profundas raizes jámais seriam .arrancadas 1

• E como 
não ser assim, se no proprio lar paterno havia ·aquella 
paz que caracteris.a os melhores lares christãos, ainda 
mais realçada pelos costumes pastoraes das tradições 
provincianas ? 

1 O Eclait• de Montpellier publicou a carta ~que Mistral dirigiu a 
Sua Santidade. O poeta fOra convidado a ponsagrar ·com a sua presença 
uma festa do liberalismo anti-clerical · italiano e recusára o convite. 
Pio x commovido coní a fidElidade de tão illustre filho, enviou-lhe com 
uma carta uma piedosa lembrança. Foi a uma e outra que Mistral res
pondeu na missiva seguinte que~;ene recommendou fOsse publicada 
apoz a sua morte : 

Santíssimo Padre. 

Infinitamente me tocou o testemunho da paternal sym'pathia que 
Vossa Santidade houve por bem conceder-me. A Vos·sa bençli.o apostoli
ca ha-de trazer-me felicidade 'e ha-de ajudar-me, · filho e crente da 
Egreja catholica, apostolica , romana, a morrer na fé do meu baptismo 
e de méus paes. A solemne carta que me dirigisteis por intermedio de 
S. Em. o Cardeal Merry dei Vai, a esplendida:medalha com o retrato de 
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«Meu pae, devo dizê-lo, possuía uma fé robusta e solida. A' tarde, 
tanto no verão como no inverno, recitava em alta voz a oração ·familiar, 
e depois, quando os serões se tornavam longos, lia o Evangelho aos 
seus filhos e aos seu;; creados. Fiel aos velhos usos , celebrava ·com 
pompa a festa do Natal, e ao abençoar piedosamente a acha de lenha 
da lareira, f.illava de nossos avó i, louvava as suas acçõ.J.> e rezava por 
elles. ~ra sempre contente, e se por vezes ouvia al5uecn a lastimar-S", 
quer dos ventos tempestuosos quer das çhuvas torrenciaes, dizia-lhe : 

- Aquelle que está lâ em cima sabe muito bem o que faz e o que 
nos é preciso ! 

E morreu como um patriarcha. • 

Morto seu pae, Mistral toma a direcção da casa, con
~agra-se á terra em que nasceu e entra inteiramente na 
vida dos campos. Quando olhamos o seu retrato, a sua 
estatura, direito e sadio, quer na téla de J. P. Laurens ou 
na pointe seche de Hebert; quer nas suas ultimas photo
graphias, nós temos a impressão de que aquelle lavrador 
teria sido um rei na velha Grecia. 

A Myreia surge como um natural e logico fructo da 
sua vida na ampla liberdade da natureza, e os annos que 
verrugam a sua fronte larga e serena como o céo que elle 
c'antou, são outros tantos degráus da ascenção do seu es
pírito para uma creação original. Não entra n'elle o-re
quintado gosto dos bucolismos enfatuádos dos quadro~ de 
Poussin, nem o entenebréce nem ensombra uma er·udição 
que procurasse o ineditismo em episodios delicados. N'uma 
intelligencia continuamente trabalhada pelo movimento da 
vida quotidiana, a realidade, feita de coincidencias e de re
cordações, bem depressa desbotoam em litteratura. Myreia, 
como diz um critico, será o fructo amadurecido a um sol . 

Vossa Santidade, bem como o outro retrato acompanhado de; um texto 
autographo que me veem do Vaticano, são a mais alta recompensa da 
minha obra litteraria e dos esforços de toda a minha vida pela conser
vação das tradicções da minha Provença e da sua lingua popular. Pro
fundamente com movido, inclino-me humildemente · deante do Soberano 
Pontífice que se dignou abençoar o seu muito reconhecido e muito 'de
dicado- Ft·edet-ico Miah•al. 

Esta carta póde considerar·se como o testamento religioso do 
grande poeta. 
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luminosissimo e vivificador. O proprio Mistral a compa
rou ao rebento odorante que se eleva acima das arvores 
e que a mão insacia"el do homem não logra tocar ... 

Aos nove ou dez a nnos mandam-n'o á escola. Por ca
bulice faltava a quantas aulas podia; mais tarde .eiJe expli
cava esta sua indisciplina escolar: - C< No que respeita ao 
meu desenvolvimento intimo e natural, á educação e tem
pera da minha alma de joven poeta, aprendi mais, com 
certeza, nos saltos e cabriolas da minha infancia, do que 
:r.a estopada de todos os rudimentos. ,, 

Em vista d'isto, encerram-n'o n'um pensionato de 
Avinhão. Para a formação da sua intelligencia e tambem 
para a eclosão vibrante do seu .amor pela terra da Pro
vença, com os .seus costum.es, a sua língua, as suas ira
dicções, - esta sua e~tada em Avinhão teve capital impor
tancia. O vêr-se C< mais estreitamente preso do f!Ue as ove
lhas nos redís de E eu pae \), e troçado por fali ar a língua 
de sua mãe, aguçam no moço artista um singular desejo 
de vingar aquillo que formava e elle sentia sêr· a belleza 
da sua Provença. Por outro lado. Virgílio e Homero mos
tram-lhe uma nova interpretação da natureza e da vida 
que responde á grande aspiração da sua alma. E' porven
tura a esta iMerpretação reveladora que, de par com a 
influencia do meio em que nasceu e viveu, se deve a ma
gestade e o encanto intraduzível dos seus ver·sos, e asse
guram a sua vivaz recor·dação n'alma do povo emquanto 
o vento que tem o seu nome bafejar os campos viriden
tes, beijar as espaldas dos Alpes ou enc-respar as aguas 
do Rodano. Excetuando duas produções suas, uma peça 
escripta aos dezoito annos, Marga'i, e o poema Fim do 
Ceifeiro - obras d'um lamartiniano ~e grande talento - é 
um facto a impressão que a litteratura e as obras primas 
de antiguidade vincáram nos domínios do seu pensamento. 

Foi em A vinhão que a ideia da Renascença provençal 
appareceu pela pi'Ímeira vez, embora sob a forma de sim
ples anceio, na sua mente. 

« Era em 1845. No pensionato onde eu estava, chegou um profes
sor de fina barba negra, que era de Saint·Remy. Chamavam-lhe José 
Roumanille. 
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Nos domingos levavam-nos á m'issa e ás vesperas á egreja dos 
Carmelitas. Uma vez entrados juntavam-nos atraz do altar mór, nas 
cadeiras do cõro e as nossas vozes muito novas acompanhavam os can
ticos liturgicos. Ora, um domingo, emquanto se cantavam as vesperas, 
veiu-me á ideia traduzir em versos provencaes os psalmos da peniten · 
cia. E então, á surrelfa, no meu livro entreaberto, escrevi pouco a 
pouco com o resto d'um lapis as quadras da minha versão. Mas Rou
manille, sempre vigilante, veiu por detraz de mim e tirou~me o papel 
em que estava ~screvendo •.• 

Acabadas as vesperas, como fossemos passeand1 á volta dos bas
tiões de Avinhão, elle interrogou-me nos se~uintes tP. rmos: 

-Com que então, meu pequeno Mistral, tu divertes-te a fazer 
verses .provencaes? 

-Sim, algumas vezes, respondi-lhe. 
- Quéres tu que te diga alguns? Ora escuta. 
E Roumanille recitou-me as suas poesias provencaes: os dois CO?'

dei?·os, o peqúeno José, depoi;; Paulon, o pob1·e, Magdalena e Luizinha, 
uina ·verdadeiro éclosão de flotfs d'abril, flores dos prados, flores anun
ciadoras da primavera fel-ib?·eana que muito me encantaram, e exclamei 
para mim mesmo: 

- E's a aurora que a minha alma esperava para despertar para a 
luz i"» 

Beatus ille qui, procul negotiis .. . , 
Paterna·rura bobus exercet 'suis! 

aconselhava Horacio. Em 1847, Mistral termina\·a os seus 
estudos em _Avinhão; seu pae envia-.o a Aix-en-Provence 
estud~r dir,eito, como se adivinhasse qua a outrós desí
gnios era votado seu filho. Frederico porém, sopraçando 
os ,diplomas, antes 4~ ~eguir a magistrfitura yeni a Mail
Jane, e aii o sol quê 'é tão helio~ o ar que ·passa tão cheio 
de perfumes desfazem tudo o que elle aprendêra de arti ~ 
dai, apagam os caminhos que elle percorrêra e chamam
n'o mais para as emoções puras e naturaes que a terra
mãe suscita, do que papa os trium.phos da toga. 

E' em Maillane que elle fixa a sua residencia. 
A' alma do seu paiz pede a inspiração dos seus 

~ersos provençaes : 
Amo de moun pais 

T'apele! Encarno-te dins mi vers prou vencau! 
I 

. E ,tocada pela fidelidade do seu filho, a terra natal 
entregou-se-lhe nos braços. Mistral, como disse urb seu 
discípulo e amigo, subia agora ao adro da sua egreja 
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para abr·anger n 'um olhar toda a Provença I Ia levantar a 
obra da sua consagração. 

* 
Nas ilhas de oiro, Frederico Mistral evocava uma 

condessa de sangue imperial, tanto em nobreza como em 
formosura, cujo olhar era ensombrado por um véu de 
tristeza. 

N'esta imagem, reproduzia elle a situação a que che
gára a Proven-ça. 

Depois das guerras religiosas, a poesia romana do 
sul entrincheirára-se n'esta província cuja orthodoxia a 
preservava da invasão estrangeira. O 'provençal, herdeiro 
das tradições latinas, tem magníficos triumphos, manifes
tados, durante os dois seculos e meio da existencia das 
duas casas d'Anjou, em obras de extraordinario brilho 
que oppõem á inercia do Norte, um meio-dia impregnado 
de sciencia, de arte, e de poesia. Instruindo a Italia, a 
Hespanha e os trovadores, o provençal quasi absorve o 
movimento intellectual da Europa. 

Desde o seculo xrv, porém, que as poesias trovado
rescas começam de diminuir em belleza e dentro em 
pouco, a Provença apenas pode conservar a sua physio
nomia destac"ada e singular, devido á persistente manu
tenção dos seus privilegio3 políticos. A Revolução fran
ceza, porém, dá-lhes o golpe de misericordia. 

Em 1794, a Convenção decreta «a unidade de idioma 
como parte integrante da Revolução» e dirige aos fran
cezes um appello, para que «uma santa emulação destrua 
as gírias e ingr·ezias, ultimos farrapos do feudalismo e 
monumentos da escravidão». Embora uma língua se não 
crie d'um dia para o outro, certo é que esta medida revo
lucionaria imposta agressivamente, teve como effeito a 
paralysação da producção Iitteraria. A muito custo con
seguem os fieis á tradição provençal recuperar uma pe
quena parte do prestigio antigo 1

• Tirando Jamin, homem 

1 Em 1803, Fabre d'Olivet teve de valer-se d'uma fraude para pu
blicar em Paris as suas poesias provençaes. Apresentou-as como uma 
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de superior talento, não apparece um mestre, digno d'este 
nome. E não havendo mestres, não houve escolas. 

Conservára-se porém, na alma popular um resíduo 
tradiccional da velha gloria que a corrupção dos estra
nhos não conseguira affectar. A ella se dirigiu Mistral 
para arrastai' a massa dos espíritos a uma renascença 
alevantada e geral. 

Ah ! se me quizessem seguir ! 
Ah! se me quizessem ouvir! 

Lança pois, o grito de guerra e desde logo se affirma 
como um chefe. Roumanille aproxima-se d'elle e da junc
ção d'estes dois genios resaltou a chamrna purificadora. 

A primeira reforma era a da orthographia, acompa
nhada de uma escolha e aperfeiçoamento de vocabulos. 
Sem se importarem com as diatribes dos relapsos os dois 
amigos mettem-se á obra que, de Paris, Saint-Beuve vae 
seguindo com insistente e benevola curiosidade. Rouma
niell escreve as Pâquerettes e as Creches , e Mistral, as 
suas primeiras peças. 

Convinha agora reunir adeptos e formar um partido. 
O apparecimento de Anselmo Mathieu iniciou o movi
mento. Outros chegaram, como Aubanel, ·crousillat de 
Salon e Giéra, para só fallar dos principaes. 

Em 1852 reune-se em Arles o primeiro congresso e 
n'esse mesmo anno, como a primeira flôr da primavera 
do provençalismo renascente, apparece uma Antologia que 
Saint-René Taillandier apresentou ao publico. Já havia 
um leve rumor na multidão e nos olhares de Mistral e 
Roumanille crepitava a soentelha da hoa es perança. Se
gue-se o Congresso de Aix-en-Provence- uma nova victo
ria cheia de bons auspicias. 

Comtudo, a reunião memoravel e vet·dadeiramente 
definitiva é a realisada em Font-Ségugne em 21 de maio 
de 1854. 

« occitana » do seculo xm. Os eruditos encheram-se de curiosidade e 
lêram-n'a. 
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« Eramos um grupo de jovens, estreitamente unidos, e que nos 
accordavamos o melhor possível n'esta obra de renascença provençal. 
Punbamos n'ella todo o nosso coração. Quasi todos os domingos, ora 
em Avinhão ora nas planícies de Máillane ou nos jardins de Saint-Remy, 
ora nas alturas qe Ghâteauneuf-de·Gadagne ou de Cbàteauneuf-du-Pape, 
nos reuníamos para intimas conversas, divertimentos de moços, ban
quetes de Provença, mais exquisitos de poesias do que de iguarias, 
mais ebrios de entbusiasmo e fervor do que de vinho. 

«Mas o logar bemaventurado, o logar predestinado era Font
Ségugne, aprazÍvel casa de campo, perto da aldeia de Gadagne .•. 

«FOra escripto no céu que n'um domingo florido, a 21 de maio de 
1854, em plena primavera, sete poetas se deveriam encontrar no Cas
tello de Font-Ségugne ». 

Estes sete poetas que a mesma ideia prendia, lançam 
as bases do movimento e da sua acção de renovadores. 
Reconhecem que não basta cantar, com uma arte sublime, 
comprehendida apenas por escassa minoria. E' preciso ir 
ao poDo, ao encontro das energias vivazes e dos instinctos 
da raça. O fim era levantar o paiz, infundindo-lhe ideias 
na sua propria lingua, e para isso era preciso começar 
por enthusiasmar e refazer a sua propria alma. Para edu
car o povo fundam os sete poetas um almanaque, o Ar
mana prooençau, colmeia aonde vieram trabalhar todas 
as abelhas meridionaes. «Toda a tradição, todo o espírito 
d~ nossa raça, se encontram lá condensados ''• disse Mis
tral. Escolhem para sua padroeira a d'aquelle dia, Santa 
Estella, e uma antiga oração que Mistral ouvira recitar a 
uma velhinha da · sua aldeia fornece o nome que distin
guirá os novos poetas: Félibres. E depois, cada qual 
parte para a grande batalha, Mistral á frente, a recordar 
ao vovo a historia da sua terra e a religião de seus paes, 
« purificando os costumes, elevando o ideal, consolidando 
a patria ''· 

Mistral inicia a sua carreira tritimphal. ·Myreia foi a 
pl'imeira floração do seu genio, que dedicou a seu irmão 
mais velho, Lamartine, ao qual foi apresentado por Adol
pho Dumas, um convertido ao Félibrige, n'uma das suas 
raras estadas em Paris. E Lamartine respondeu-lhe, apre
sentando por seu turno á França, no seu XL Entretien, o 
moço poeta provençal. 

* 
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c Vou anunciar- vos hoje uma boa nova! Um grande poeta épico 
nasceu .•. Ha uma virtude no Sol! Um verdadeiro poeta homerico 
n'esto tempo; um poeta nascido, como os homens de Deucalião, de um 
rochêdo da Grau; um poeta pl'imitivo na nossa edade de decadencia; 
um poeta grego em Avinhão; um poeta que cria de um idioma uma 
língua, como Petrarca creou o italiano; um poeta que de um patois 
vulgar faz uma linguagem classica de imagens e de harmonia, encan
tando a imaginação e o ouvido. E' um milagre? Pois bem! este .milagre 
~stá na minha mão, já está na minha memoria, e bem depressa estará 
nos labias de toda a Provença ». 

«E de facto foi a Myreia que lançou a causa proven
çal inteira, diz José Aurouze t, no seu exquisito frescor e 
simples verdade. Língua, paysagem, religião, costumes, 
lendas, tudo lá está descrito deliciosamente, sem outro 
sentimento do que o da ave que canta para cantar, da 
creança que falia para redizer o que ella vê». O Vidente 
adivinhára a grandiosa força e a esplendida mage,stade da 
sua raça! 

Mas o seu trabalho continúa. Lamartine disséra-lhe : 
cc reentra em casa de tua mãe, junge os teus toir·os bran
cos. . . não se fazem duas obras primas na vida; tu fizes
tes uma», e Mistral ia provar-lhe o contr·ario, e de quanto 
era capaz o seu genio bafejado pelo amor da sua Pl'oven
ça. Aos corações simples e amantes endereçára a ingénua 
paixão de Myreia, ao punhado varonil dos homens d'acção 
e de fé envia-lhe o grito forte d'uma raça que se levanta, 
Calendau. c< O heroe, diz Victor Poucel, n'um admiravel 
estudo sobre Mistral, desguarneceu uma individualidade 
muito estreita; é o Pr·ovençal consciente, cujas aventuras 
resumem, n'um audacio~ escorço, todas as possibilida_
des da vida provençal. O poema não é uma historia, é 
um discurso, um programma e, se assim quizerem, uma 
prophecia, Calendau é a obra mais amadurecida e mais 
voluntaria de Frederico Mistral 2

• » 
Mas não repousa ainda: a estrada é lon ga. Ainda 

vem Nerto e a Reino Tano, que descrevem ao povo as 

1 Semaine litte~·ai~·e, n.o 118, pag. 320 . . 
2 Études, tomos 137, 138 e 139. 
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suas mais fulgentes glorias sob os regimens democrati
cos do tempo da rainha Joanna que elle adorou como a um 
idolo, glorias em que o catholicismo teve tão larga inter
venção; vem as !selo d'Or, vem Lou Rone, vem sobr·e
tudo esse maravilhoso Treso1· dou FilibrigrJ, compendio 
colossa l das riquezas da lingua, que Littré invejaria para 
si. Elle abre o Museon Arlaten e organisa li Festo Vier
ginesco, procurando chamar o povo á resurreição dos seus 
costumes ; nos ultimas dias da vida, encadeia, ata n'um 
ramo os seus Discours e dicho n'um volume incompara
vel de Memorias, aqui já citado, e vem por fim depor no 
altar de Deus as Olivades I 

* * 

E' difficil fallar dos grandes homens. Estas notas não 
são mais do que um levissimo esboço do perfil de Mistral. 

Elle foi o espelho fiel da Provença, da sua natureza, 
. da sua alma, do seu clima. E' o chefe nato de um povo. 
Vibrantemente patliota, embora nada politico 1

, intensa-

1 A lilulo de curiosidade transcrevemos de Victor Poucel esta 
n.1rrativa dos unicos actos políticos de Mistral: 

••• « N'esta vida recta e refreada, o jovem Mistral p~ssava a sua 
facil natureza, quando um dia sobreveio uma crise que esteve para 
desvial'o do seu .caminho. A revolução de 1848 incendiara Mai!lane. O 
povo d1vidiu-se entre conservadores e republicanos, e chegou a haver 
recontros. Frederico, em que fermentavam ideias de renovação, lan
çou-se no parttdo que mais barulho fazia. Lâ estavam os seus melhores 
camaradas e sobre as proclam.lções do novo regime, elle lia assignatu
ras que o seduziam; figurava n'ellas Lamartine e com elle outt·os per
sonagens que, como Berryer, Lamenais Lacordaire, pertenciam â 
Assembleia nacional. Uma tarde, a buliçosa juventude sae da taberna, 
percorre a aldeia dançando a Cat·maglone e fazendo grande barulho. No 
dia seguinte, ao levantar-se, era convidado a comparecer deante do se
nhor seu pae .•. Uma bôa reprehensão seguido de paternaes conselhos 
acabou de fazer cahir a embriaguez politica. E tudo se acabou." 

Os gregos, na ultima guerra entoaram o hymno, depois publicado 
nas Olivades, que elle escreveu durante as campanhas da liberdade e 
da independencia hellenicas, em t897. 
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mente religioso, catholico praticante, Mistr'al foi amado 
pela França e honrou-se com a amizade do Vigario de 
Christo. O ideal do Amor, para os felibres foi concreti
sado na Virgem. Leiam- se aquelles versos dos Santos, na 
Myreia, extraordinario e empolgante hymno á CI'uz e ao 

- divino Redemptor, e comprehender-se-ha o valor d'aquel
las significativas palavras que elle fez gravar sobre o seu 
tumulo e mereciam sêr a corôa da sua vida: 

Non nobis, Domine, non nobis 
Sed nomini tuo 
Et Provinciae tuae 
Da gloriam. 

A França perdeu em Mistral um dos seus defensores 
mais estrenuos, mas a Egt·eja perdeu um dos seus filhos 
mais fervorosos e illustres, e as orações dos christãos su
bit·ão para Deus pelo poeta christão. 

Elle foi o typo ideal, na sua face serena, no seu olhar 
leal, nobre e simples ao mesmo tempo. Caminhou para a 
gloria com a mesma cal~a com que pizou os caminhos 
da sua aldeia. Era a serenidade grega alliada a uma fina 
ironia provençal. - cc Que pena, dizia elle um dia a Theo
philo Gautier, que andeis a fallar um dialecto que nin
guem entende I >> 

Paris não o atrahia. Em Paris, as escadas são de 
vidro, avisára-o o velho amigo Reboul. Rejeitou a sua 
admissão á academia. Queria sêr - e foi -o poeta da 
Provença. 

«São dois os que na Provença teem o nome de Mis
tral, escrevera Bat·bey d'Aurevilly, Frederico e o vento, 
e ambos com Avinhão por capital. Um é adorado e mal
dieta ao mesmo tempo; o outro é o idolo sem rival que 
toda a gente arria e a ninguem amedronta )) , 

Admirado por toda a Europa, elle foi tambem um dos grandes pro
pulsores do movimento poetico-regionalista da Catalunha, dirigido por 
Balaguer. 
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. . . Seu pae morrêra como um patriarcha. Assim que
ria morrer Fr·ederico Mistral 1 • 

• Nunca adivinharia porque outro dia fui expressamente a Avinhão, 
dizia elle a Aurouze. Vou dizer-lh'o e estou certo de que lhe dat'<' i com 
isto mais prazer do que se lhe tornasse a contar a tão desejava! morte 
de meu bom Roumanille. Vi que no meu quarto faltava alguma coisa. 
Quando o padre vem ajudar os enfermos a morrer, estende-se por so
bre a com moda uma branca toalha, colloca-se em cima um ·ramo bento 
de oliveira, e depois, entre dois cirios, uma pequena cruz sobre um 
pedestal. 

Faltava· me o crucifixo. Já o tenho. E estou contente.» 

E' que elle sabia que a logica da sua vida reclamava 
par·a condigno remate, uma morte de verdadeiro Pro
vençal. 

E a 27 de março, uma quarta-feira, dia d'Annuncia
ção de Nossa SenHora, pelo entardecer, Mistral que no 
domingo cahira de cama com um ataque de grippe, sen
tiu-se peor, e o coração diminuía de pulsações. Chama
ram á pressa o cur·a de Maillane que lhe ministrou a Ex
trema-Uncção. Pela 1 hora da noite, o poeta abriu muito 
os olhos, fitou o <<bom Deus'' sobre a commoda, entre 
d~?is cirios, depois elevou-os ao céo e murmurou myste
riosamente: Li Santo I Li Santo I As Santas I As Santas! 

Aquelle olhar cheio do sol da sua terra natal, con
templava já a belleza eterna do céo I 

N. 

1 Isto posso eu garantir, escreve José Aurouze, e testificar a con
fidencia que um dia me fez e que não fui o unico a óuvir embora seja o 
primeiro a referil'a. 



NA BRECHA:-A "OUEST!O RELIGIOSA" 
DE 

BAZILIO TELLES 1 

Ex.mo Senhor Bispo, meus Senhores, minhas Senhoras. 

Os niero-sabios conhecidos pelo nome pomposo de cc intel
.lectuaes », que existem no paiz, aqui e além, e se jactam de têr 
podido incluir a Religião na cathcgoria das frivolidades, são netos 
legítimos do século xvm. 

Os ventres revoltos- de Voltaire e de Rousseau, de d' Alembert 
e de Diderot, atiráram á farta, para o turbilhão das ideas, sêres 
rachiticos, mordidos de phobia; e as leis naturaes nl o se desmenti
ram, quando os alhos d'estes filhos esgadanháram e esgarçaram, 
posto que, ás vezes, de tmhas mais artísticas, de traje confeccionado 
pelos figurinos do dia. . 

Gerados sob as arcadas da Encyclopedia, os nossos intel
lectuaes remexeram ainda de cueiros, o atafulhado arsenal de seus 
avós, extasiaram-se ante o coruscar dos arnezes enfeixados, percor
reram as imagens dos ascendentes façanhu.dos, enamoraram-se da 

- mais colérica, e, depois, cabelleira adejante, cada um entrou a 
esgrimir as armas que julgou de exito infallivel. 

As satyras boçaes, os ultrajes sacrilegos do philosopho de 
Fcrney, repetiram-se cm todos os harmonicos, não raros bastiões 
se desfraldaram como homenagem ao adulador de Frederico u, ao 
carrasco de Joanna d'Arc, ~o fanfarrão que Victor Hugo pintou: 

. . . le se?:pent, le doute/ l'ú·onie . 2 

As imprecações de Diderot amassaram-se, trituraram-se, 
vasaram· se ém novos moldes, e foram servidas com abundancia á 
ingenuidade nacional. Á semelhança do auctor da Politique des 
souvémins, os nossos intellectuaes reputaram a Fé «um principio 

1 Conferencia recitada na Juventude Catholica do Porto, no dia 26 de 
abril de 1914-. 

J Victor Hugo-Les Rayons et les Ombres. 
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chimerico ))' as bases da Religião incompatíveis com a razão. 
«Provar o Evangelho por um milagre -escreveu Diderot - é 
provar um absurdo por uma causa contra a :t:~atureza » ._ 1 

A pretensa desharmonia entre a Fé e a Razão, que tantos 
tropos chammejantes arrancou a d' Alembert, teve, como sequencia 
logica, a pretensa hostilidade entre a Religião e a Sciencia, tão 
explorada, rôta, cantada pelo intellectualismo patrio. Nãp asqende 
muito alto a mentalidade ela escola; sempre os mesmos argumen
tos, os mesmos sophismas diluídos em injurias, as mesmas affirma
ções gratuitas e pueris. 

Em vão alguns proselytos teem querido cingir a aureola de 
sabios authenticos; o esbravear da critica desnuda-os, o látego da 
verdade fustiga-os e desprestigia-os. Bombarda, na Consciencia e 
Livre A1·bitrioJ julgou ter ferido de morte o espiritualisD}o, fo
mentado uma energica corrente de materialismo na intelligencia 
nacional. Alardeou, phantasiou, compôz elegias sobre as ruínas das 
velhas fundações, como diria Le Play, mas o talento invulgar do 
Padre Manoel Sant' Anna, golpeou-lhe a tunica de mestre, deixando 
entrevêr um sophista, um íalsario, um ignorante das mais rudi
mentares noções philosophicas, das mais nomeadas conquistas da 
Sciencia.' 

Surgiu ha pouco no mercado, annunciada em grossa parangona, 
uma obra que, inquestionavelmente, é a synthese mais perfeita do 
recheio intellectual do « intellectualismo >> portug,uez, firmada, como 
está, por uma das suas mais cotadas auctoridades. Alludo á Q_ue~
tão Re_ligiosa de Bazilio Telles, dada á estampa com o r intuitp 
de apaziguamento )) ' comportando as bases qne regulariam a elabo
ração d'uma lei de Separação, afinal não menos sectaria que a de 
20 de abril. Derradeira palavra em materia de anti-clericalismo 
patrio, a obra de Bazilio está longe de reproduzir a derradeira 
palavra em matcria de investigações scientificas, muito longe, qfJ 
pintar o estado intellectual e religioso da Europa pelos paineis 
derradeiros. 

Hica, talvez por mimetismo, em asserções balofas, estridentes, 

• 
1 Diderot- Pensées Philosophiques. 
2 Padre Manoel Fernandes Sant'Anna- O Materialismo em face da 

Sciencia; 2 vol. 
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em perorações funebres, vasia d'um poder comprovativo e convm
cente, não ~te ajusta com a independenéia e o talento requeridos 
n'um professm; de Histo?·ic~ das Religties. Pois, será licito affir
n1ar, como Bazilio, que a essencia do Catholicismo é fórmada por 
um u inveterado pessimismo >> ? 1 O pessimismo olha o mundo 'como 
não dando abrigo senão á d3r; tudo para elle é aváro, cruel, 
amassado em lagrimas de tortura, nada o satisfaz, o desaltera, 
nunca alveja o. pra7êr e a alegria. No pessimismo o homem nasce 
para ser infeliz, para arrastar, sem premio nem clareira, o fardo 
pesadissimo da dôr, para dia a dia se soterrar no baratbro da iro-
potencia. · 

E será isto o que diz o Catholicismo ? Acaso a Religião nos 
cresta as emoÇões, nos deflagra o enthusiasmo, nos hyperesthesia 
a sensibilidade? 

É evidente que a dôr existe e existirá no mundo. A Sciencia 
poderá, n'um futuro proximo ou longínquo, vencer totalmente a 
doenç~ como sustenta Dastre, prof. de physiologia na Sorbonna 2 ; 

o que a ScieJ!cia nunca conseguirá é a extincção da dôr moral. 
Esta subsistirá sempre, como uma realid_ade inclestructi vel, uma 
condição de vi!la. E quem lhe dará explicação ? A ~ciencia? Não. 
Ás portas d'este domínio a Sciencilt é obrigada a confessar a sua 
impotcncia. 

A dôr, como condição de vida, só tem explicação na explica
çiio christã d~ dOr e da vida. Só a vida considerada como rneio, 
e não como fiítn, como meio de chegar a uma vida superior isempta 
dos espinhos por onde a alma se rasga e chóra, explica a dôr. Só 
uma vida superior, obtida pela actual, eguala o mais ínfimo ao 
mais elevado dos homens, a mais obscura á mais candente das 
intelligencias. 

E uma Religião que assim falia, umà Religião que diz ao 
homem << nasceste para ser feliz »1 póde accusar-se d'um << invete
rado pessimisfno ? » 

Ou Baziti:o· desconhece o sentido do termo, ou, o· que é mais 
presumível, quiz enfilar na cohórte dos que ªespejam contra a 

l Questão R eligiosa, png. 10. 
I La Sciencie et La Vie, n .0 7 -Lei! desltarmonies de la nature 

l.umaine par A. Dastre. 

, 
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Egreja chuveiros de calumnias. O proprio Anatole France escreveu, 
n'uma hora de justiça : « Quando se repellirem os dogmas da theo
logia mora1, nenhum outro meio nos resta de sabermos porque 
nw#vo nos encontramos n'este mundo, e o que viemos aqui fazer. 
O Jllysterio do destino envolve-nos"inteiramente nos seus poderoso~ 
arcanos; e, em verdade, é preciso não pensar em nada' para não 
sm;tir o tragico absurdo de vivêr. . . N'um mundo em que toda a 
illuminação de fé se apagou, o mal e a dôr perdem até a sua 
sig~ificação; e apparecem-nos apenas como gracejos odiosos, ou 
como farçaa sinistras >> 

1• 

O Catholicismo uma Religião pessimista? Mas, então, onde se 
catalogará o Boudhismo, com o seu anniquilamento, com o Nirvana? 

Porventura, as rajádas de esperança que sopram das bandas 
da -Egreja confundem-se GOm os gritos descrentes de lord Byron e 
Madame Ackermann, de Leopardi e Rich~pin, de Schopenhauer, 
e Hartmann? 

Foi a Religião quem p1·eparou o meio favoravel ao desenvol
vimento d'essa doença social que é o pessimismo contemporaneo, 
foi ella quem ta1jou de negro as paginas de Tolstoi, e despertou 
as lagrimas acres de Vigny? 

Oh! se o poeta de L a, M .túron du BM·ge?', tivesse procurado 
no carinho d'uJll altar o refugio para as injustiças dos coevos, nem 
o seu espírito seria o d'um tortUrado, nem a sua psychologia a 
d'um morbido. V ?aria mais alto, como um fórte, no aztil placido 
da crença, porque a duvida não lhe teria envenenado a inspiração. 
E Vigny provou-o, quando, no seu J ournal, figurou este· estado 
revolto na imagem d'um cysne voando com uma· serpente que se 
lhe enroscára no collo. 

Não é, porém, a accusaçij.o pessimista aquella que mais 
prende Bazilio e o genio dos n6:ssos intellectuaes. O velho thema 
do antagonismo entre a Religião e a Sciencia~ fornece aos atheus 
patrios milhares de andrajos, que elles juntam e atinhavam para 
exhlbir em côres- apparatosas. ,A credulidade do portug.üez é dê'.· 
ha í:nuito sabida, e mesmo seiil alludir á inconfunÇ!ivel maiofia 
dos analphabetos, quando algum envernizado ouve fallar · de Scien• 
cia, ou de Civillisação, ou de Progresso, em linguagem. empolada; 

I Anatole Frallce-Le Jardin d'Epicure. · 
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adopta immediatamente o que lhe receitam, não vão taxá-lo de 
retrogrado, ou advinhar-lhe como Bazilio << penuria de intellecto » . 

Um doutorsito. que vae da Universidade para a aldeia paterna, 
sempre que discursa aos rusticos arregala-lhes os olhos, e as suas 
palavras embora muitas vezes trad uctoras de falsos conceitos, s~o 

havidas e respeitadas como um evangelho. 
Bazilio acreditou Portugal nma aldeia, a ingenuidade dos in

tellectuaes semelhante á ingenuidade dos rusticos, e, com fóros de 
auctoridade, malhou na esbeirada bigorna da hostilidade entre a 
Religião e a Sciencia. 

<< A Religião- diz Bazilio- synthese prematura e infantil 
de hy potheses, tinha forçosamente de recuar na sua lucta com o 
verdadeiro pensamento, com o pensamento scientifico » 1• Quer 
dizer: - a Sciencia, formada de certezas, de verdadeiras realida
des, havia de chocar com a Religião, tecida .de hypoteses, e 
força-la a capitular. 

:M:as, será assim? A Sciencia será, na verdade, um aggre
gado de fact.os incontroversos, um rochedo imm enso contra o 
qual a Religião se esborôa? · 

Não. A Sciencia resume-se em &ubmetter a natureza á joeira 
da Razão. A natureza é, por assim dizer, um grande livro cujos 
caracteres a intelligencia do sabio procura interpretar o melhor 
possível. Em redor d'esta interpretação form<l.m-se hypoteses, 
urdem-se theorias, umas que se contradizem e morrem, outras que 
se avantajam e subsistem até que novas e mais perfeitas surjam. 

A theoria de Fresnel, por exemplo, explica melhor que a 
theoria de Newton o phenop1eno da luz. E' incontestavel que 
suppôr o corpo luminoso a séde d'um movimento vibratorio trans
mittindo-se ~!O ether, e os movimentos d'este impre~sionando o 
orgão da visão, e~tá muito mais de harmonia com os factos e{Cpe
rimentaes que suppor o corpo luminoso o emissor de pequenas 
par!iculas prQ.pagando-se até á retina . . 

A hypothese de Laplace, por exemplo, dá para a formação 
.dos planetas uma solução mais acceitavel que as hypothe;;es ante
riores, e não· desmente os conhecimentos que temos das nebulosas, 
!la . attracção e da força centrifuga. 

l 

I Questão Religiosa, pag. 19. 



LUSITANIA 395' 

No entanto, quem poderá affirmar que a theo~ia de Fresnel, 
a hypothese de Laplace, tantas outras theorias e hypotheses são 
o facto r-eal, e, por isso, insubsÜhtl.veis, perpetuas? -

ão tem a hypothese de Laplace as más graças do astronomo 
Faye, que sustenta não ter~ o sol jámais abando~adÓ . uma p:Írti
cula da sua massa, e a condenmação de vastas auctoridades scien
tificas que perseverantemente se dedicam a estes , estudos ? -

· Não veio a radioactividade descoberta por B-ecqu~rcl - causar 
uma profunda revolução nas theorias scientifica~, d~etruindo o qué 
ainda ha 20 annos era indiscutível para os physicos e para os 
chimicos? 

A Sciencia é um corpo de th'eorias mais o~ - menos perfcitá.~ 
explicando os factos que ante nÓs se desenrolam, theorias q~e ou 
se vão apagando, ou revivendo, ou ge~eralisando~· ti:Iediante as 

- . 
observações dia a dia feitas. · 

Sem duvida que todas as investigações marcham para um 
term.o, que a Sciencia possue leis geraes, immutaveis~ principiofl 
a todo o instante verificaveis. Mas, as certezas, as verdadeiras 
realidades da Sciencia, não fazem 1·ewm· os verdadeiros princí
pios da Religião. Não ha um só facto scienti:fico, reconhecidamente 
positivo, que brigue ou embata com os puros ensinamentos da 
Religião. A doutrina genesiaca, a explicação christã do universo, 
está de pé, sem r eceber desmentido o mais parcial. 

Não. A Religião não é como diz Bazilio, como dizem os intel
lectuaes patrio.s, uma « synthese infantil de hypotheses )) . A Reli
gião, na sua essencia, é uma synthese de certezas, das mesmas 
certezas que a Sciencia com pendia. A Religião não tem «forçosa
mente de recuar na lu c ta com 6 pensamento scien~ifi.co JJ . Tudo o 
que, affectando a origem dos mundos, o pensamento scienti:fico, ao 
cabo de lab:n· intenso, de estudos porfiado<', guinda á cathegoria 
de principio indestructivel, já a Religi?io o tem no seu livro escripto 
em linguagem humilde e sim pies. · 

Ou o verdadeiro pensam~nto scientifi.co resume-se para Bazi
lio, como para os inte~lecti1aes nas phantasias de Haeckel, nos des
vaneios de Mortillet, nas comicas invenções de atbeismo fogoso? 
Bazilio não define bem a sua filiação scientific:;;,, mas os intelle
ctuaes, discípulos ou mestres, cerebrações luminosas r-etinindo no 
mesmo numero de vibrações, r~spondem por elle affirmativamente. 

O que vale, no entanto, esse reducto em que se entrincheirou 
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o intellectualismo? Em face do seu positivismo intransigente, como 
admittit: as theorias de Haeckel e como a.dmitti-las ante a Scien
cia verdadeira? O que ha de positivo, de averiguado, de scienti
:6co, na arvore genealogica do homem qne Haeckel apresentou, 
compostas de formas ancestraes imaginarias e de relações não 
menos imaginarias d'essas formas com as formas realmente exis-
tentes? - -

Os hypotheticos predece~sores dos pro-simios e simios actuaes 
derivando d'um arehi-primate imaginario, o gibbão primitivo d'um 
macaco primitivo imaginario, o m·chipithecus1 do gibbão primi~ 
tivo derivando um homem primitivo imaginario, sem o dom da 
palavra, o pithecant1·opus alalus1 d'este o homem estupido, e 
d'este Jinalmente o homo sapiens1 

1 tal é a famigerada arvore de 
Haeckel, que, no dizer de Du BoyH-Reymond, tem cc perante a 
Sciencia pouco mais ou menos ·o meSil}O yaJor que as genealogias 
dos heroes de Homero perante a Historia ". 

O prof. Branco, directo~ do Instituto de Geologia e Paleonto
logia da Universidade de Berlim, no 5.° Congresso InternacioQal 
de Geologi~, realisado em 1901, infligiu pleno desmentido ás theo
rias phantasistas de Haeckel, demonstrando, com o auxil:o da pa
leontologia, que « o homem appa1·ece de 1·epente e sem inte1·me
diá1·io1 como um perfeito homo sapiens1 não se con1' ecendo ante
passados terciarios d' elle ». -

Na - embryogenia tambem as phantasmagorias de Haeckel 
não topAram guarida. Hainann, seu disripulo, denunciou-o um 
falsificador, quando cc para provar a semelhançà dos óvulos do 
homem, do macaco e do cão, Haeckel reproduziu trez vezes a 
mesma gravura, attribuindo-a successivamcnte já a um, já a outro 
d'estes sqres » '· E a revelação de Hamann foi confirmada por Ris, 
Semper, Rutimeyer e Pfaff. 

Que dizer ainda d'essc montão de invenções fmjadas com o 
propositó unico de atacar a Religião? Gabriel de Mortillet, rebelde 
ao dogma; a tudo qu::mto não fosse experimental, não c1 ·eot~ um 
sêr de q~e ninguem possúe o mais leve testemunho, e não procla-

1 Ube-r unse1·e geg'enw(ü ·tige kenntnis von U1·sp1·ung eles Jfensf'lwn, con
ferencia de Haeckel no 4. ° Congresso Internacional de Zoologia, reunido em 
Kambridge no anuo de 1898. - -

l flamann, Entwicklungslehre uncl Darwinismus: 
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mou a sua existencia como uma verdade só inacceitavel pelos euras 
e religiosos fanaticos? As tôscas quebraduras de um sílex leváram 
M ortillet a descobrir a irrefragavel acção de um sêr intelligente; 
mais a.inda: -a reconhecer que e~ te sêr não era conformado como 
o homem d'hoje, mas um homem macaco, o anth1·opopithecus, e a 
descrever-lhe os caracteres com toda a minucia. 

Embora Lapparent esvaísse as «lendas da prehistoria » refu
tando a intencionalidade do lascado, 1 embora a fabrica de Guerville, 
das cercanias de Mantes, apresentasse sílex: obtidos na preparação 
do cimento, e em tudo identicos ao mais perfeitos specimens para 
os quaes Reutel ex:gia uma acção intelligente 2 ; embora o prof. 
Hertwig 3, Rauff 4, Virchow S, o prof. Kramberger 6, despissem 
aos homens de Java e de Neanderthal o tra:je de pithecant?·opus 
e1·ectus j - Gabriel de l\1ortillet ficou teimosamente agarrado · ao 
seu imaginario anthropopithecus, é os intellectuaes dos nossos dias 
rendem-lhe culto fervente, porque o homem macaco é, segundo 
dizem, uma estocada no espiritualismo ! ... 

Excita a hilariedade, para não dizer que provoca a compaixão 
tanta escassez de coherepcia e de sciencia. . . Pois, interrogando 
l\'Iortillet sobre o uso que poderia têr feito dos seus decantados 
silex um animal que não exercia nenhuma industria, não respondeu 
o afamado antbropologista : «era _para se coçar quando as pulgas 

. o atormentassem » ? Pois, não são estes intellectuaes positivistas 
intolerantes em materia de rdigião, clogmaticos obedientes em 
materia de sciencia ? 

Pobre intellectualismo ! . . . O pensamento scientilico a que 
busca ancorar-se para fazer r ecuar a Religião, é exauctorado e 
obrigado a recuar na lucta com a verdadeira Sciencia ... A pro
pria barcaça em que navega, o positivismo, perdeu j á o equilíbrio 
no embate com os vagalhões da critica ... 

1 Lapparent, Les sílex taíllés et l'ancienneté de l'homme. 
2 Lapparent, Les sílex taíUés et l'ancienneté de l'homme. 
s Ricardo Hertwig, Lehrbuches der Zoologíe, 7.a ed. 
4 Rauff, Uber die Alte1·sbestimmung des Neandertalmenschen und die 

geologíschen Grundlagen dajii1·. 
5 Discurso pronunciado no 3.o Congresso Internacional de Zoologia 

refutando as conclusões de Eugenio Dul)ois sobre o homem de J ava. 
6 Gotjanovie-Kramberger, Der diluviale Jl!ensch von Krapina un~ sein 

Verhiiltuís zum Menlichen vo~ Neandertftal nnd Spy, . 

.. 
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E Tyndall, um dos pilotos, confessou, em Btlfast, a impoten
cia dos remos: - « Tenho reconhecido por muitos annos de obser
vação sobre mim mesmo, que não é nas horas de lucidez e de 
vigor que o evolucionismo materialista se impõe ao meu entendi
mento, ê que na presença de 'mais solidas e sãs cogitações sempre 
se dissolve e desapparece, por isso que não dá solução ao mystúio 
em que vivemos e do qual fazemos parte». 

Tyndall era justo: -o positivismo expunge o divino como 
r ealidade incapaz de dissecar-se, e auréola a materia de todos os 
attributos da divindade, como dizia Senna Freitas 1 ; fá-la eterna, 
immensa, omnipotente. 

A escola agnostica abriu fallencia como escola atheia. A 
philosophia de Comte e de Spencer transmudou-se n'umà religião. 
Brunetiére, espírito de sabio dourado pelos raios da Fé, « utili~ou » 
o positivismo em favor do éatholicismo 2• Talvez irrite Bazilio e 
os nossos intellectuaes retirar Augusto Comte da galeria dos seus 
caudilhos. Mas, não affirmou-elle « a irrecusavel necessidade rela
tiva, intellectual ou social dos dogmas que mais azedamente teem 
sido censurados ao Catholicismo » ? 

É uma obra de misericordia guiar os myopes, e os nossos . 
intellectuaes soffrem lamentavelmente d'essa doença. Pronunciam 
as sentenças por uma observação superficial, quando o julgamento 
d'um pen.sador demanda um estudo profundo, minucioso, dtmorado. 

Quantas vezes o intellectualismo vae buscar o testemunho de 
Rénan, amigo que parece fazer as delicias de Bazilio, para mos
trar o declarado antagonismo das sciencias historicas com o Chris
tianismo? E não procederá assim victima da sua myopia? É facto 
ter Rénan escripto que apenas a critica historica e a philologia lhe 
derrubaram a Fé. Todavia, não é verdade Rénan desmentir esta 
affirmação em muitas dqs suas obras? Se o intellectuali8mo rebus
casse na bagagem do auctor do Futu1·o da Sciencia, encontraria 
farto recheio para o convencer da origem philosophica da incredu
lidade de Rénan. 

N'uma carta dirigida ao Padre Cognat diz o estylista da Vida 
de Jesus: - <<no momento em que caminhava para o altar para 

I 

1 Conég~ Senna Freitas, Doutrina Positivista. 
t Fernando Brnnetiere, De l'~ttilisc1tion du positivisme. 
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receber a tonsura, j á me sentia invadido por terriv ~is duvidas ». 
E quando recebeu a tonsura, em I ssy, ainda não conhecia o 
hebraico nem a exegése ; foram-lhe ensinados mais tarde em S. 
Sulpicio. Identica confissão faz Rénan nos seus Souveni.rs d'enfance 
et de j ennesse) identica prova se adquire atravez de muitos textos 
das suas obras. Pierre LassEm·e, n 'un:i estudo brilhante de erudi
ção, profundo de critica, demonstrou, ainda ha mezes, que a ruína 
da Fé em Rénan não pode ser attribuida a razões de ordem phi
lologica 1• 

l\1as, o nosso intellectualismo é myope em tudo: -na obser
vação, na coherencia, na logica. Bazilio escreve: - « se o Deus 
transcendental da r eligião em vez de symbolo moral, fôsse uma 
realidade Q.bjectiva, com toda a certeza a Sciencia o encontraria 

. nas suas investigações d' essa immensidade exterior >> 1• 

Deus não passa, então, d'um symbolo moral? A Sciencia não 
tem, então, «necessidade da concepção transcendental »1 do «quer 
que s~ja de inintegravel no universo actualmente conhecido ? » 
Não 'ha, então, um principio distincto da materia, um principio 
creador e organisador? Se tudo se reduz á ma teria, se todos os 
factos,. s}io derivados da natureza inanimada, como explica Bazilio 
o facto da vida, e o facto subjectivo, factos que elle proprio reco
nheceu como objecções poderosas? 3 

Com esta evasiva engenhosa: - « até ago1·a nada sabemos » ; 
«o problema espera ainda solução ». Ccmmodo refugio este_ até 
agom que a todo o instante accode aos labios do intellectualismo, 
legião de cysnes e de aguias! ... Depois de inventarem e archi
tectarem ao sabôr de suas doces phantasias mil hypotheses estultas, 
depois de essas hypotheses caírem uma a uma atagantadas pelo 
chicote vigoroso da Sciencia, respondem e argumentam com um 
salvador « até agora »! Mas, senhores intellectuaes, a Sciencia po
derá evolutir, as inve.stigações scientificas poderão rasgar novos e 
mais fulgidos horizontes, os sabios poder8.o esclarecer milhares de 
phenomenos ainda nas trevas, o que nunca se poderá é imaginar 
leis que se opponham ás leis da Na tu reza. E o pensamento, como 

1 Revue hebdomadaire, concerencias de Pierre L:1sserre sohre Erneste 
Réuan. 

2 

s 
Questão R eligiosa, pag. 37. 
Questão Rel~qiosa, pag. 38. 
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a origem da vida, como o facto da vida, serão sernpre irreductiveis 
á materia. 

A hypothese que considerava o pensamento um movimento, e 
_ que Herzen adoptou, a hypothese que fazia do pensamento uma 

transformação do movimento e que Spencer seguiu, a hypothefle 
que reputava o pensamento uma fórma da energia pensante e que 
Solway abraçou, todo esse matagal de hypotheses semeado á roda 
do pensamento, foi derrubado pelo tufão da critica, arrastando na 
queda ingente os pobres e rachiticos arbustos de Büchner e Vogt. 

A materia não póde dar origem a um eu pensante, a um eu 
permanente, indisivel, livre; os factos subjectivos nunca poderão 
reduzir-se aos factos objectivos. «E' absolutamente impossível
diz o proprio Claus nb seu T1·aité de Zoologie- explicar a exis
tencia, leis e caractéres dos phenomenos psychicos, pelas proprie
dades e forças da ma teria bruta ». 

Da mesma forma, a origem da vida nunca poderá reduzir-se 
á natureza inanimada. A esperar-se ainda solução para este 
problema, como quer Bazilio, tinha de con.Har-se na geração es
pontanea. E a geração espontanea está irremediavelmentE) fóra da 
Sciencia. Diminuida a pouco e pouco pelas investigações de Redi, 
Van Beneden, e Balbiani, recebeu de Pasteur o golpe mortal. 

Em vão alguns naturalistas a teem querido rehabilitar e iro
pôr. O doutor inglez Charlton Bastian, em quem Pasteur demm
ciou uma ignorancia supina, affirmou ainda ha dias ter obtido por 
« pequenos crystaes de sulfato de cobre semeados n'um meio for
temente gelatinoso, uma plantula assemelhando-se particularmente 
a um bolô1·, a conidiophoros de mildium, por exemplo ».Pouco dura
doiro foi .o triumpho de Bastian, que o illustre aeademico Gaston 
Bonnier depressa lhe metteu a pique a espontanea geração 1• 

E' que se ha exper'iencias de exito incontroverso, de resul
tado absolutamente infallivel, essas são as experiencias de Pasteur 
verificadas « em todos os laboratorios do mundo onde se estuda a 
medicina experimental, a physiologia, as fermentações, a chymica 
biologi~a · », e se «estabelecem cada dia novas cultura~ de micro
organismos determinados, culturas verdadeiras », nos meios mais 
variados. 

1 Revue hebdomadaire, n.o. l3, Encore la génb·ation spontanée! por 
Gaston Bonnier. 
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O omnis cellula ex celhda é um principio tão seguro como o 
principio de Newton e o principio de Kepler. E Ferricre disse, 
com razão: - « desde que as Sciencias natnraes estabeleceram que 
o ponto de partida de todo o ser vivo é um germen, segue-se que · 
a origem da vida sobre o globo implica a existencia de uma causa 
primaria » 1• 

Ao invez da asserção de Bazilio, a Sciencia, nas suas inves
tigações, encontra um principio « inintegravel na natureza inani
mada» um principio creador, e organisador, Deus. Ao invez de 
Bazilio, o eminente p!lysico inglez Faraday, bem conhecido pelas 
suas leis electricas e magneticas, proferindo n'uma lição o nome 
de Deus, ajuntou-lhe, sem tibiezas : - cc Surprehendi os que me 
escutam fallando aqui de Deus; se ieso não succedeu até agora é 
porque eu sou n'estas lições um representante da sciencia experi
mental. Mas a noção e o respeito de Deus chegam até ao meu 
espírito por vias tão seguras como aquellas que nos conduzem ás 
verdades de ordem physica ». 

E não accusou Bazilio a Religião de cingir-se á concepção 
transcendental, affirmando ao mesmo teinpo que a Sciencia, fructo 
da concepção immanentista, não é atheista nem theista, como não 
é moral nem amoral? Se a Sciencia não é materialista nem espiri
tualista, o que afinal j{L muita vez se escreveu, para que ha-de a 
Religião dei.'\:ar de ser transcendental? A concepção immanentista 
poderia satisfazer ao homem se o homem fôsse sómente uma intel
ligencia j mas, além de intelligencia, o homem é uma vontade. 

A concepção transcendental impõe-se ao homem como a con
cepção immanentista. Associá-las harmonicamente, conciliá-las 
n'uma doutrina, tal é a inspiração d'uma philosophia de acção, 
essencialmente religiosa, qu~ Sueur reputa a mais profunda ne
eessidade da nossa epocha ', e que conta por obreiros Bergson, 
Boutroux, Fonsegrive. 

Bazilio não comprehendeu a natureza humana, as mais pode
rosas necessidades do homem, e apregoou o reinado da concepção 
immanentista, o maior erro, o erro que fez desmoronar todo o 
racionalismo contemporaneo. 

1 Cit. por Guibert, L es Origines. 
1 Albert Sueur, Intellectualisme et Catholicisme. 

• 
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Meus senhores : 

Eu não conheço pessoalmente Bazilo Telles. Ouvi um dia 
citá-lo como mestre abalisado em Finanças. Será. Eu não dis

·cuto aqui a Sciencia dos « superavits ». Discuto Religião, e em 
Religião, Bazilio vae pouco além d'um alumno de instrucção pri
maria. Enchistou em doutrinas poeirentas, e do seu retiro do 
Douro, com a presumpção d'um intellectual, accusa a Religião como 
incapaz de «influir na mentalid~de superior>>, argue a moral chris
tã como «rótulo vistoso para encobrir mercadoria avariada», no 
mesmo instánte em que os talentos mais cultos ajoelham perante o 

' altar, e os mais brilhantes psychologos sociaes affirmam, depois 
·de inqueritos rigorosos, que « regeitar a lei christã, é interromper 
a civilisação, revocar a barbarie e o chaos » 1• 

Eu não conheço pessoalmente Bazilio Telles. Se o conhecesse, 
iria dizer-lhe que rasgasse e queimasse as paginas da sua obra. O 
intellectualis~o falliu. A aride7 dos seus templos não vivifica, as
phyxia, não impulsiona, acobarda. 

A geração d'hoje não é a irreverencia cruel, a descrença 
alvar. E' o testemunho vivo da alliança entre a Religião e a 
Sciencia, a unificação grandiosa de Pascal e de Pasteur. A gera
. ção d'hoje irrompe para a Fé, galga em ardentes hosannas as 
rampas do Calvaria, a geração d'h~ie ama a Cruz, adora o lenho 
bemdito, como a explicação unica do Universo. 

M.A.NOEL CERQUEIRA GoMES. 

Alumno da Faculdade de Medicina do Porto. 
I 

l Charles Moriee, L'Amour ·et la Mort. 
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Condições geraes das obras sociaes 

Estudo das obras. - Feito o estudo do mew e conhecida a 
obra ou obras que melhor se adaptam a elle e que mais convém 
fundar, não se deve proceder desde logo á fu~dação. ·E ' necessa_ 
rio qu~ n'esse meio existam pessoa(habilitadas a comprehender as 
obras, a sustentá--las, a dirigi-las, a prestar os serviços que 'o re
gular funcionamento d'ellas exige. Ora estes elementos não appa
recem por geração espontanea. As pessoas não nascem habilita
das ; teem de preparar-se por um estudo previo. 

É necessario que conheçam a natureza da obra que se pre
tende fundar, o fiin que se propõe e os meios de que se serve 
para realisar o seu fim. Não basta conceber um projecto e pôr na 
execução d' elle uma forte dedicação e o calor do enthusiasmo. O 
hom.em d'obras não se improvisa; o .trabalho social requer uma 
aprendizagem1 como todos os trabalhos de alguma importancia. 

Como já anteriormente observamos, muitas obras, fundadas 
aliás em grande · dedicação e boa vontade, viram-se condemnadas 
ao insuccesso, por ve7es mesmo ao aniquila~ento, porque não ~s.: 
sentavam em bases solidas. 

Os seus fundadores e dirigentes careciam da 'sciencia indis
pensavel. 

Não se deve esquecer que o trabalho social tem uma diffi
culdade que não existe em outros trabalhos, porque lida com as 
vontades de muitos indivíduos, e sabe-se quanto é diffici!' orientar,, 
coordenar, disciplinar e unir as vontades. 

« Ha para todas as obras um conjuncto de methodos e de 
direcções que são já o fructo da experiencia : desprezar o estudo 
d'elles~ para fazer-se um methodo proprio, seria praticar um acto 
de presumpção e ;correr a um desastre certo. Não é temerario 
dizer que ó esta ignorancia dos n:ethodos_ que causa o maior in-
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s~tecesso nas obras. I sto é de toda a evidencia; todo o mister pre
cisa de ser aprendido. D'outra sorte, por mais que alguem force 
o seu talen_to, não faz naqa CO!ll successo 1• » Quantas decepções 
se teria~ evitado, se, antes de. fundar um syndicato, uma mutua
lidade, qualquer aggrP-miação de ensino, de protecção ou de de
feza social, se conhecesse melhor a sua natureza, o seu mechanis
mo, as. difficuldades que é preciso vencer, os recursos com que é 
preciso contar ! 

Portanto, antes de fundar qualquer obra, é·indispensavel fa
zer, não só o estudo do meio, mas o estudo da propria obra. E 
este estudo tem de ser theorico e pratico. · 

Como se faz o estudo; - O estudo theorico das obras póde 
fazer-se nos liV?·os, nas 1·evistas e em certas biographias de pes
soas que se dedicaram aos trabalhos sociaes. 

Os lim·os e 1·evistas a que nos referimos devem ser criterio
samente escolhidos, entre as melhores publicações da especiali
dade. Ha-os feitos com tal clareza · e precisão, que qualquer. pes
soa de mediana cultura póde aprender a sua doutrina. Outros, 
pelo contrario, são difusos e confusos, não se prestando a uma 
aprendisagem rapida. No fim d'este trabalhÓ tencionamos publi
car uma nota bastante completa dos livros e revistas que mais se 
recommendam e que podem ser lidos com maior vantagem. Por 
agora indicaremos apenas, como mais faceis de consultar e mais 
ace'essiveis ao publico portuguez, as seguint s publicaçJes : Peb 
Acção Catholiw, por Mr. Goumud, bispo de ·vannes, traducção 
portugueza do P .e l!.,rancisco de Sequeira, á venda em qu;tsi todas 
as livrarias; Manual Social P1·atique, publicado pela Action Po
pulaire, Rue des Trois-Raisinets, õ, H:eims, França; Le J.lfou·ve
ment Social, grande revista mensal, publicada pela mesma em
presa ; La Paz Social, revista mensal, publicada em Madrid, Du
que d10ssuna, n.0 3; L'Educatioi~ Populai1·e, de :Max Turmann, 
tiv. Gabalda; Cu1·so de Economia ·Social, do P.e Antoine, tra
duzido em portuguez pela empreza da Revista Catholica, de Vi
zeu; O que pode hoje um p.t?·ocho, broehura que especialmente 
se recommenda ao clero, publicada pelo Arcypreste de Huelva e 
traduzida em poJ;tuguez pela mesma empreza da Revistct Catho-

1 Mr. Gouraud, bispo de Vanne3, Pour l'action catholique, pag. liO. 
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lica; Vademecum del p1·opzgandista de syndicatos obre1·os, por 
Le Soe, Bibliotheca da Paz Socild, e em get;al as publicações da 
Âction Populai1·e, da Bonne P1·esse, da Jeunesse Catholique. En
tre nós merecem tambem referencia alguns volumes da excellente 
collecção Sciencia e Religião, publicada pela Livraria Povoense, 
Povoa de Varzim. Das biographi'as de homens d'obras julgamos 
muito proveitosas a Vie de lVIatwice lVIaigneu, fundador dos Cír
culos Catholicos de Operarios em França ; Ma Vocation Sociale, 
do Conde Alberto de Mun, presidente da Obra dos Círculos. 

Estas publicações fornecerão o conhecimento theorico, senão 
muito profundo nem completo, sufficiente, todavia, para se com
prehender a natureza, o objecto, o fim e os methodos da acção 
social catholica. 

Este estudo pessoal, feito nos livros, é bastante penoso e de
morado, sobretudo para as pessoas que possuam uma reduzida 
cultura intellectual. E, mesmo para as pessoas cultas, demanda 
uma certa força de vontade, uma persistencia e uma tenacidade 
que muitas vezes se não possuem. 

D'aqui a vantagem de recorrer a outros processos de estudo, 
mais simples, mais attrahentes, mais rapidos e menos trabalhosos. 

Esses processos consistiriam em frequentar um Curso de 
sciencia social, em assistir a conferencias feitas por homens com
petentes n'esta materia, em fazer parte de um Oi1·culo d'Estudos 
Sociaes, em co-nsultar os mest1·es n'éste ramo de saber, em con
viver e conversar coi_D indivíduos que sobre taes assumptos pos
suam uma cultura acima do vulgar. F elizmente, estão-se organ:i
sando por todo o paiz aggremiações de juventude catholica, _ onde 
as questões sociaes começam de ser estudadas com justificado in
teresse. Do seio d'essas aggremiações sahirão no futuro os diri
gentes e os fundadores d'obras, que até agora difficilmente se po
deriam encontrar. A existencia d'estas aggremiações não dispensa 
todavia o estudo e o trabalho individual d'aquelles que se sentem 
com disposições para a acção social catholica e julgam um dever 
prestar-lhe_ o seu concurso. 

* 
Mas, como dizíamos, não basta o estudo thei:)í:ico ; é preciso 

tambem o estudo pratico, e este é para muitos difficil de fazer, 



por não terém aó seu àlcaúce iurii obra já f~nh':la e~ bem dirigi
da, onde possa.n obse1•var as . condições do seu funccionamento. 
A'~· maior ·parte dos éstudiosos será no em tanto possível vi~itar
uma ou outrá obra mais proxima, examinar a sua installação, o 
fi~U regulamento, a sua escripta; informar-se · com os dirigentes 
d'ella ácerca dos processos que adoptam, dos recursos que ·possuerri, 
dos .meios que · empregam e dos resultados que -alcançam. 

· .Uma vez adquiridos os conhecimentos geraes ácerca da acçfio 
social .catholica, e os conhecimentos especiaes mais indisperisaveis 
á obra que n'um determinado meio se projecta realisar, ·é então o 
momento opportuno de começar --à propaganda da obra e promó
ver a sua fundação. ·'· .! . · , 

Como se faz a propaganda das obras sociaes. -A obra 
social é um organismo vivo, conlparavel, portanto a uma planta 
para cuja _cultura é preciso prep~rar o sólo e conhecer o ambiente. 
Ora a pre~·aração dO ~eio social ex)geum. habil -tr,1balho de pro
pagànda. Peito o 'estudo do meio e da obra a fundar, Cl,l,mpre tor
nai-a · conhecida e , desejada, fazer interessar ~· dla o_s ~lementos 
aos quaes se destina, persuadindo-os da sua vantagem e utilidad~. 
Um a um, devem procurar-se _os indivíduos que possam vir à for
-rhar o nucleo fundado?· . Como as obras sociaes catholicas devem 
Ij.anter~se ao abrigo da disciplina da Igreja e organisar-se dentro 
da s'Ua hierarchia, importa que o parocho ou quem representa a 
auctoridade ecclesiasticà da localidade tenha conhecimento d' ellas, 
seja ouvido sobre a sua organisação e lhes preste o seu concurso. 
De passagem diremos, ainda que com sincera mágua, que muitos 
paroclios. e outros membros do clero portuguez, . uns . por ignpran
?ia, . outros por indiffcren~a, outros por incompetencia, criam a 
maior '· difficuldade á fundação de qualquer obra social .. nas suas 
parochias: Não só lhes mão prestam o concurso que deviam, mas 
atê as embaraçam e hostilisam. - . 

Além de' se entenderem com os parochos ou outras auctori
dades ecclesiasticas; os propagandistas das obra~ soc:aes precisam 
~~ - conh~cer bem a legislaçlo c1vÜ appücavel, para ao abri.go 
d'ella poderem fazer as suas -reuniões,· sessÕes preparatorias, COn.7 
ferencias, comícios, etc. , · ' ' 

O trabalho fundamental da propaganda consiste em preparar 
um nucleo ou formar ·uma élite dirigente. · -

·-só por. meio das élites as obras sociaes podem prosperar~ ,E' 



u'ma. lei geral, .ha :muito verificada. O proprio ·Jesus Chri'sto 'segtiiu 
este methodo· na obrá - incorhp~ravel da rédempção. Os· apostolos 
constituíram o seu -grupo d' élite, · especialmente preparado para o 
trabàlho sobrehnmano de evangelisar o mundo. 

A Igreja Catholica segue o mesmo méthodo do seu divino 
Fundador. O que · é o sacerdocio se · não uma éUte, especialmente 
preparada para continuar a obra d·a christianisação'? O que são as 
congregações religiosas senão grupos d'ilite dentro do proprio sa
cerdocio e das christandades em geral? E de~tro do proprio sa-· 
cerdocio, dentro -das· proprias congregações, élites especiaes exis
tem, encarregadas das funcções ·dirigentes, para as quaes se requer 
maior competencia. 

Na organisação corporativa ; da Edade-Media ·este principio 
foi seguido e. esta lei i:espeitadd. A cavallària e ·as corporações: 
suscitavam as élites: · 

· A revolução fez ·tabua raza de tudo. isto, · confundindo as clas
ses, pregando a falsa doutrina de um egualitarismo anarchisador, 
contrario á natureza e ao progresso social. 
' . ·' o trabalho fundamental do propagandista das obras sociaes, 
consiste, pois, como diziam os, em foi·mar as· élites -di1'igentes: 

Porque meios? Pela palestra, pela conferencia, pela convi
vencia, pelo fornecimento de livros, revistas e jornaes que tratem 
da acção social catholica, por um trabalho pes~oal int_elligent..: e 
persistente. 

O melhor de todos os processos, desde que se obteve a adhesão . 
de mais de meia duzia de pessoas, é organisar um CinJUlo d' Es· 
tudos. Dos Círculos- d' Estudos é que sahem as élites bem forma· 
das. Pela natureza especial do seu mecanismo, elles prestam-se a 
formar o espú•ito social) que é a condição roais importante para 
o bom exito de todos os emprehendimeutos n' este campo. 

r 'outro logar diremos como se installa e como funcciona um 
Ci;·culo d' Estudos: 

Não .podendo, porém, recorrer-se a este meio, cumpre que o 
nucleo fundador ou a élite dirigente sejam preparados por quaes
quer · meios que o propagandista tenha ao seu alcance. E n'isto 
inuitó póde fazer a sua i'ndustria e senso pratico. 

Obtida a adhesão de um grupo de indivíduos, preparada a 
élite por este trabalho prévio, para o qual póde pedir:se a coope~ 
ração de alguma pessoa de prestigio, de um conferencista ou· ora~ 
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dor sugestivo, cumpre então alargar a propaganda, promovendo a 
adhesão de outros elementos. Isto póde conseguir-se convidando-os 
individualmente, expondo a cada um as vantagens da obra, ou 
promove.ndo reuniões onde um orador de prestigio, conhecedor da 
obra e capaz de bem se recommendar, use da palavra. Servem 
tambem para este effeito certas folhas .soltas e folhetos de propa
ganda, eseriptos especialmente para o povo. Por vezes adoptam-se 
com vantagem as excu?·sões de propaganda, em que oradores de 
nomeada, acompanhados de membros de aggremiações já existen
tes, vão expôr a doutrina social catholica sobre um determinado 
assumpto ou encarecer uma determinada obra. 

N'estas excursões convém sempre fazer duas conferências: 
uma publica ou pelo menos dirigida a todos os individrlós que 
assistem á. reunião; outra privada, especial para aquelles indiví
duos que hajam de constituir o nucleo fundador da obra, ã futura 
élite dirigente. Assim se fez em Hespanha, com reconhecido exito, 
a propaganda dos syndicatos agrícolas catholicos. 

São admiraveis, como modelos d'csta propaganda as confe
rencias do padre Vicent, grande propagandista da acção social 
catholica, recentemente fallecido em Madrid. 

Chron ica do mouimen t o social 

França. - Realisaram-se em 26 d'abril as eleições geraes de 
deputados. A imprensa deu já . noticia do resultado final do apu
ramento, distribuindo os candidatos eleitos pelos diversos partidos 
da forma seguinte: conservadores 22; liberaes 58; progressistas 
55; republicanos democraticos 77 ; radicais unificados 181; socia
listas 102; independentes 23. O que sobre tudo aqui importa re
gistar é a orientação ou programma com que os diversos partidos 
se apresentaram ao sufragio. A Acção libm·al Popula1·, que re
presenta a politica do 1·alliement e durante muito tempo preten
deu apresentar-se como o partido catholico, limitou-se a inscre
ver no seu programma as seguintes medidas: lei militar dos tres 
annos de serviçd, equilíbrio de orçamentos, realisado por economias 
e taxas sobre os siguais exteriores da riqueza, questão escolar, etc. 
A Federação Republicana, composta principalmente de republica-
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noa progressistas ou moderados, inscreveu : reforma eleitoral, re
forma financeira, defeza nacional, decentralisação administrativa. 

Os Republicanos da esque?·da inscreveram: organisaçfio das 
fgrças nacionais, libertação do Estado leigo, união dos republica
nos. Os Radicais unificados inscreveram: lucta contra o conservan..: 
tismo militarista, financeiro, social, e contra a reacção clerical. Os 
Republiwnos socialistas: ):egresso á lei milita.r dos dois annos, im
posto global e progressivo sobre o rendimento e sobre o capital, 
com declaração obrigatoria, defeza escolar, defeza leiga. Finalmente 
os Socialistas unificados inscreveram: lucta contra o nacionalismo 
imperialista e militarista, contra o briandismo, etc. Vê-se que, a 
respeito de reformas sociaes, todos os prograinmas eram ommissos, 
e que a grande lucta eleitoral se debatet1 em torno da questão mi
litar, da questão' financeira e da chamada defeza leiga ou anti-cle
ricalismo. As organisações catholicas entraram na lucta cm algumas 
dioceses, designadamente na pro,-incia de Bourges, em Reims, 
Puy, La Rochelle, Paris, etc. 

As organisações corporativas tambem se manifestarãm em 
muitas localidades. No entretanto manda a verdade dizer que os 
catholicos ainda d'esta vez não souberam nem quizeram cumprir o 
seu dever. Na maior parte das circunscripções, ou se abstiveram 
ou deram os seus votos aos candidatos liberais. Os resultados do 
acto eleitoral não lhes offereceu melhoria de situação. 

O que desde logo r csalta ao espírito de ·quem os examina, é 
a derrota dos chamados grupos liberais e o triumpho dos radicais 
e dos socialistas. Soube-se que em alguns círculos os catholicos e 
os realistas preferiram votar nos candidatos socialistas a votar nos 
liberais, e com justaR razões. O liberalismo tem sido em França, 
como em todos os paizes, a ruína da E .;reja e dos interesses :nacio
nais. Ha quem preveja para um prazo de tempo não muito recuado 
o desapparecimento da terceira republica. Não emittiremos opinião 
sobre o valor d'estas previ~ões. O que podemos provar com segu
rança é que, a continuar o regime parlamentar em França, grande 
lucta eleitoral virá a debater-se quasi exclusivamente entl~e · catho
licos e socialistas. Os partidos intermedios, mais ou menos pintados 
de liberalismo, serão necessariamente eliminados. 

Poucas leis de caracter soci~l foram votadas ou discutidas no 
mez d'abril. Devemos entretanto registar as modificações ao de
creto sobre trabalhos prohibidos ás mulheres e ás crianças. Alar-

• 
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gou-se a applicação d'um decreto aos estabelecimentos commerciais, 
e á confecção e venda de objectos offensivos d·a moralidade. Discu
tiu-se a reorganisação do ensino -proâssional agri-.:ola, a adaptação 
de um liV?·eto de men01·idade para os rapazes e raparigas que de
.sertam dos campos, liV?·eto que elles seriam obrigados a fazer visar 
pela auctoridade sempre que mudassem de residencia. 

Em 15 de março do anno corrente entrou em vigor a lei que 
estabeleceu os tribunaes para crianças. Esta lei modifica conside
ravelmente a organisação judiciaria e o antigo direito penal. As 
orianças menores . de 13 annos, accusadas de infrações h~vidas como 
crimes ou delictos, são subtrahidas aos tribunaes superiores e sub
mettidas. a medidas de vigilancia e assistencia; as de 13 a . 18 
annos são entregues a tribunaes com jurisdição especial. Pro
cura-se d' esta maneira pôr travão á criminalidade infantil, que nos 
ultimos annos tem crescido assustadoramente. Parece-nos todavia, 
que emquanto prevalecer a escola leiga o mal n"io terá remedio, 
por mais engenhosas que sejam as reformas introduzidas na legis
lação. 

* 
Já chegou á França o contagio das suffragistas inglezas, cujas 

diabruras todas as semanas dão farto assumpto ás gazetas. A 
chamada Liga do di1·eito das mulheres, por occasião das ultimas 
eleições, promoveu diversos meetings e dirigiu-se a todos os depu
tados; reclamando a egualdade civil, economica e politica. 

* 
Na notavel revista La Vie Syndicale veio publicada uma es

tatística ou recenseamento de todas as organisações syndicalistas 
existentes em Françi. Lá se vê que o syndicalismo, longe de pro
gredir, enfraqueceu no anno passado. Não obstante, a grande vi
ctoria eleitoral pertenceu aos socialistas. Vê-se tambem que a or
ganisação do syndicalismo catholico é ainda muito imperfeita, e 
isto explica em parte o escasso numero de candidatos que conse
guiram eleper. 

As massas operarias, como se nota na citada revista, con
tinuam hostis ou indifferentes ao catholicismo. Por isso mesmo é 
necessario redobrar de esforços e estar precavido contra o desa
nimo. 
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'AIIemanha. - Um dos grandes problemas a resolver na vida 
social d'este paiz é a questão dos sem trabalho. 

Na maior parte das cidades a falta de trabalho torna-se per
manente. O numero de operarios desempregados cresce por uma 
forma alarmante. A população accumula-se nas cidades. Dá-se ainda 
a concorrencia de operarios estranjeiros, favorecida por empreitei
ros que lhes pagam por preços menos elevados. A lei sobre a assis
tencia obrigatoria aggrava a crise por sua vez. Desde que a curo
muna é obrigada a fornecer a todo o cidadão allemão que, passa 
de um anno se encontra sem recursos na cidade, é claro que toda 
a gente procura fugir dos campos, haja ou não haja trabalho na 
cidade. Perde-se o espírito d'economia, por se estar atido á assis
tencia social. De maneira que ha muitos operarios que voluntaria
mente se enCOJ!.tram sem trabalho, e que não se esforçam por 
sahir d' essa situação. 

Varias tentativas se teem feito para resolver a difficuldade, 
mas sem resultados aprecia veis. Verifica-se mais uma vez que a 
questão social não é uma questão meramente economica nem póde 
re~?olver-se simplesmente com reformas legais. No fundo é uma 
questão religiosa e moral. E' preciso que entre operarios e patrões 
haja mais consciencia, mais fé, mais espírito christão, mais obser
vancia dos seus deveres. Só assim os conflictos de trabalho e do 
salario pódem resolver-se com equidade. 

Belgica. -A lei social regulamentando o trabalho das mu
lheres e das creanças soffreu ultimamente important~s modifica
ções. Os restaurantes e casas de bebidas foram incluídos na cathe
goria dos estâbelecimentoil onde a lei protege os trabalhos das 
mulheres e dos menores. 

A protecção á mulher vae até ao ponto de não se permittir o 
trabalho em certas industrias depois das 9 horas da noite, mesmo 
ás que são de maior edade. 

O rei póde conceder dispensas para casos particulares e jus
tificados. 

• 
Por iniciativa do secretariado permanente das umoes profis

sionaes christãs fundou-se uma Caixa Geral de garantia dos com
merciantes e dos artistas, destinada a pôr em commum os capi
taes disponíveis e fazê-los servir ás necessidades de todos. 
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A Belgica, -goverriáda ha ·trinta annos pelo partido catholico, 
é o paiz que possue a m::;,is completa legislàção social.' Quando 
estas notas forem publicadas devem ter-se já effectuado as ·eleições 
de deputados. Cremos bem que os eleitores continuarão a honrar 
com a sua confiança os hom ens que actualmente .exercem o poder . 

Inglaterra. -Está em vigor n'este paiz a _lei de seguro 
conh·a a doença desde 15 de julho do anno passado. Todo o: inc1i
viduo de 16 a 70 annos, trabalhador ou aprendiz, paga cm ·cada 
semana uma quotà obrigatoria, tirada do seu salario. Por sua vez 
os patrões e o Estado concorrem com quotas tambem semanaes, 
determinadas na lei, e assim se constitue o fundo social, que dá 
direito a cada operario receber um subsidio semanal em caso de 
doença, tratamento medico e remedios. 

Acaba de publicar-se um relatorio sobre a applicação da lei, 
e verifica-se que os resultados d'ella, sendo rea:Imente importantes, 
não correspondem todavia ao que se. esperava. 

Os serviços medicos são sophismados. Muitos operarios; para 
encontrarem trabalho, vêem-se forçados a pagar a sua quota e a 
dos respectivos patrões. V erifi.ca-se mais uma vez que não bastam 
as leis para resolver o problema social. 

Hollanda. - Merece especial registo o grande incremento que 
vae tomando n'este paiz o syndicalism,o catholico. Por uma esta
tística recentemente publicada, vê-se que a acç1o social catholica 
tem uma organisação poderosa e intelligente, que lhe assegura de 
anno· para anno consideraveis progressos. · 

.ltalia. -A União Economico Sociul organisou uma federa
ção dos bancos, cooperativas catholicas, para proteger, inspecionar 
e coordenar a actividade e economia de cada banco federado. Os 
beneficias d'estes bancos attingem sobretudo as caixas ruraes, que 
actualmente se elevam a duas mil. 

Espanha. - Nada de importante temos a registar sob o ponto 
de vista , da acção social. Não existe ainda uma estatística ou re
censeamento das obras sociaes estabelecidas n'este paiz, embora 
nos ultimos annos muito se tenha feito no sentido de valorisar as 
aggremiações existentes e ftmdar aggremiações novas. E' porém 
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forçoso confessar que em algumas províncias, e designadamente 
nas duas Castellas, a organisação se encontra muito atrazada. 

Portugal. -Depois do Congresso da Federação das Aggre
miações da Juventude Catholica, realisado no Porto nos dias 2 e 
3 de maio, nenhum outro facto importante temos a registar. 

P elo que respeita á União Catholica, somos informados de 
que a organisação feita na diocese da Guarda, na qual tem des
envolvido grande energia o sr. Arcebispo, não tem caracter provi
sorio, mas definitivo. 

Das outras dioceses não possuímos informações; mas cremos 
não andar longe da verdade dizendo que nada se tem feito de po
sitivo. Houve em algumas, quando muito, uma especie de nomea
ção dos Conselhos Diocesanos, que até hoje não deram signal de 
viela, como o não deu o Conselho Central de Lisboa, que não sa
bemos ao certo se existe ou não existe. 

Nos arraiaes da Juventude Catholica continua-se a trabalhar, 
e assim é que novas aggremiações vão fundar-se em breve no 
norte e na Beira, segundo foi já communicado aos delegados da 
Federação nas re11pectivas zonas. 

* 
Devemos tambem mencionar a inauguração de um Ci?·culo 

d'Estudos para senhoras, em Coimbra, annexo á Congregação elos 
Filhos de :Maria. 

* 
Dos mesmos elementos que promoveram a fundação do Ci?·

culo d 'Estudos partiu a iniciativa da Associação de Defeza dos 
Costumes Ch1·istãos, cujas bases foram publicadas no Irnpm·cial 
c daremoe no proximo numero . 

• 
Esquecia-nos mencionar ainda a fundação de um Circulo 

d'Estudos em Lisboa1 ao qual pertencem rapazes, alguns já for-



· mados, e outros __ que frequentam cursos _superiores. Dirige este cir
culo, q!le já tiv(\mOf\',·0 prazer de visitar, o sr. dr. -Manuel Pereira 
dos Reis, que foi um dos alumnos mais distinctos na Universidade 
de Coimbra. 

J. n'AIJ~miDA CoRREU . 

Bacharel em Theologia. 

--'-------,.14-------

CHRONlCl\ DO MEZ 

Nà9 é já indignàê;ão, nem' colora, nem revolta que sentimos nesta nora 
incerta ··~m que começam de esboçar-se sinais que não falham, livôres de 
perdição e morte. 

Apcdera-se de nós, toma-nos todo a sombra de uma infinita tristesa que 
r. sobe 6 paira em VÔOS tremulas eRJutando as almas, amortecendo Ínergiàs. 

Tristesa sim, que o.utro sentimento não acorda em nós esta marcha cega 
aceler-ada, a caminho-sabe -se lá de quê quando se estrangulam ae.liberdade.s 
essenciais de ~m povo e se invadem as salas onde os catolicos .se reunem 
para a celebração das suas festas, agredindo-os com i~petos de feras re~sa
biadas, saídas das jaulas infectas que enxameiam certos bairros, vindas á 
supuração criminosa pela criminosa inercia da autoridade, num rouco ulular 
de lobcs esfaimados. 

Era o encerramento do Congresso da Juventude Católica no Porto a 
que velhos e moços levaram, na candura da su~;~ fé, pedaços de belesa moral. 
Discutira-se com calôr mas com elevada educação, buscando todos servir o 
ideal que é o segredo e a força do seu triunfo. 

l''esta de piedad~ e de açào a abrir uma clareira 110 seio escuro de um 
pantano, festa de sciencia c arte de uma' improssiva grandesa, a contrastar 
com a inutil retorica de tres- estalos que esmalta e recheia o ôcó armazem 
de muitos e avariados cerobros. 
. Ela serviu para demonstrar a incredulos a coesão e a força dos nucleos 
catolicos que não para afirmar o grau-estudo. e talento .de Salazar, a ação 
inquebrantayel de Zuzarte, a audacia e a eloquencia nervosa de Cerqueira 
Gomes. 

Bem alto e vivo deve ser o prestigio de uma ideia para assim congraçar 
e unir, atravez das vaias avinhadas, a mocidade de um paiz que sabe o que 
·cju·er··e para onde vaí, · su~da ás seduções do poder que facilmente desbravam 
-e amaciam as aspere11as da vida. 
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E ai das ideias que não conseguem entusiasmar, prender, fascinar o 
espírito da juventude! 

E á volta da renascença religiosa que a despeito de perseguições e en
xovalhos se vem operando nesta sociedade anarquisada por propagandas 
deleterias, constata-se o facto com redobrada alegria e alvoroçante esperança, 
tirando-se as il~ções necessarias para os devidos efeitos. Quipotest capere ... 

Que êles dementados pela furia doentia do deita abaixo não olham nem 
atendem na atmosfera hostil, no vacuo imenso que em volta do regimem se 
está formando e que repele a colaboração honesta de muitos elementos sãos 
e de apreciavel valor politico. · 

Se a policia contem os discolos em respeito , como há pouco em Lisbôa 
a quando de uma recita de caridade, exautora-se a policia em pleno parla
mento ; se ela como no Porto, crusa os braços e deixa agredir homens iner
mes, glorifica-se a policia. 

Se há questões entre monarquicos e republicanos e êles apelam para a 
velharia medieval do duelo, proíbe-se o encontro e exerce-se sobre os desa
vindos a mais severa espionagem; mas se êles são republicanos e vão para 
o campo soi-disant da homa, aqnêle rigor abranda, dilue-se a ponto de con
fundir~ se com a mais incorrente tolerancia. 

Mas que serít feito da lei republicana que baniu essa coisa ridícula e 
grotesca? 

Anda talvez a ares pelas alturas como o incorregivel trovador, a cu
riosa e divertida figura da politica republicana que, ora se tinge e se 
emboldria de cosmeticos conservadores, ora mostra com arreganho o ferro 
lusente das bravatas jacohinas, numa singular in:Joherencia com laivos de 
ingenuidade bacôca. 

E' o doloroso ruir do pedestal em que se ergueu o velho agitador dos 
comícios, é a decadencia triste de um espírito que talhou primores. 

De tantos desÚ·oçcs fica, apenas, a linha que não infletiu nem conhe
ceu curvar, a aresta viva da sua honestidade i macula da. 

Que, afinal, a todos chega, cêdo ou tarde, a hora do crepu sculo, só a 
do parlamento, talvez porque êle foi inutil demora ainda, alimentada pelo 
oxigenio de sucessivos adiamentos para engorda dos que vão descer á vala 
dos ignorados, entoando com vóz rouca e plangente o fado do nunca mais! ..• 

Não será destfls João de Freitas que mais uma yez formulou acusa
ções concretas contra Afonso Costa e pelas quais se ficou sabendo que o an
tigo ministro e conspícuo fabricante de superavits se furta ao cump.::imento 
da lei sempre que ela o obriga a puxar pelos cordões á bolsa . 

Crispou-me os nervos, como um vidro que raspasse uma ferida, aba
lou toda a minha sensibilidade aquela tragedia horrorosa, inexplicavel, mas 
que confrang~, aturde, fere. 

Ah! Sinto-o aqui bem perto, esbelta figura de oficial, desempenado e 
decidido, escravo da disciplina, capaz de morre1· para salvar a hoNra do 
exercito e o prestigio da sua eepada. 

E há um homem que lhe enterra uma faca no coração depois de lhe 
pedir esmola e dêle lh'a dar, condoído da sua miseria, pensando, talvez, 
que a sua moeda iria, por momentos, matar a fome de aiguem. 

Y7 

• 
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Assim, estupidamente, um grevista tenta assassinar o engenheiro 
Santos Viegas. Tal aquele ()ficial de marinha mercante assassinado na Rua 
Augusta e que .na vespera ainda, depois de ameaçado pelo grevista despe
dido, tivera para êle um gesto de nobre comiseração. 

Ha a loucura do crime, a allucinação do sangue. 
Mata-se calculadamente, a frio, com a tranquilidade de quem bebe 

uma cerveja • 
Mata-se assim, com requintes de preversidade, num paiz-suprema 

ironia! que estremeceu de horror á lembrança de que um portuguez em 
11ome de uma lei extrangeira, mas lei em todo o caso, podesse morrer na 
guela metalica da maquina estranguladora de bandides. 

Valeu-lhe a bondade de um rei movida pelo sentimento de um povo. 
E salvou-se o pobre coração despedaçado a amortalhar-se na dôr e na 

nevoa parda que enluta as paisagens britanicas, longe da bizarra e colorida 
garridice das rosas da sua patria a abrir em aromas, mal reparando no 
ciume das borboletas e do sol. 

Elas são a chuva dos noivados, são a belesa e o amôr. São a graça, á 
piedade, o sentimento de uma raça infeliz, a ajoelhar nas ermidinhas 
brancas de Nossa Senhora de Lourdes, perdidas 110 cume esverdiçado das 
montanhas sob as alacridades vivas da luz. 

Maio vaporando o halito das rosas, rosas a abrir para Nossa Se
nhora ••• 

JoÃo DE CAsTRo, 
Advogado. 

BIBLIOGRAFIA 

O sacerdocio antes de Jesus Christo, por Mons. Manuel 
Marinho. 

lv!ais um livro de muito valor veio enriquecer a biblioteca ca• 
tholica e nomeadamente a estante do sacerdote. Intitula-se « O sa
ce1·docio antes ' de Jesus Christo » e é seu auctor lVIgr. Manoel 
Marinho, presbytero virtuoso e muito illustrado, já su:fficientemente 
conhecidq pelas suas obras e traducções. 

O auctor prova, admiravelmente, que o sacerdocio, embora 
sob diversas formas, apparece entre todos os povos e portanto que 
t em o caracter de uma lei geral, inherente á propria natureza hu-
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mana. D' este modo mostra que o sacerdocio deriva do sentimento 

religioso. 
E' um trabalho historico de muito valor, onde se estuda o 

sacerdocio sob a lei natural e mosaica ou, como diz o proprio 
auctor, teve em vista abrir uma clareirá na historia, por onde se 
possa sem fadiga nem grande dispendio de tempo, avistar o sa
cerdocio atravez de todas as gerações até á sua primitiva origem 
c portanto chegar á conclusão de que os anti-clericais se esforçam 
debalde em exterminar o sacerdocio. 

E', pois, um livro de grande opportunidade. 
Tem 476 paginas e custa 400 reis. 

--- •1•- --

F. P. 
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